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Mensagem do Secretário

Em janeiro de 2017, iniciamos a ela-
boração do Programa de Metas da  
Cidade de São Paulo para o período 2017-
2020. Como sabemos, a elaboração do  
Programa é uma exigência da Lei  
Orgânica do Município desde 2008 e 
está embasada em princípios fundamen-
tais de transparência e controle social. 
Noventa dias após sua posse, o Prefeito 
da Cidade de São Paulo deve entregar 
à população um conjunto de propostas 
que concretizem os compromissos es-
tabelecidos em seu Plano de Governo. 
Esse processo tem como premissa a par-
ticipação da população não apenas na 
etapa de planejamento das ações, mas 
também como principal ator responsá-
vel pelo monitoramento e cobrança dos 
resultados pactuados.
 
Essas premissas nortearam e seguem 
representando as diretrizes funda-
mentais do trabalho desenvolvido pela  
Prefeitura Municipal de São Paulo no 
âmbito do Programa de Metas. Nossos 
principais avanços estão no alto com-
prometimento e engajamento do imenso 
número de servidores públicos envolvi-
dos na elaboração do documento e na 
implantação das ações nele previstas, 
bem como na expressiva participação 
popular, com mais de 23 mil contribui-
ções, todas sistematizadas e analisadas. 
Essa participação traduziu-se no apri-
moramento da proposta inicial do Pro-
grama de Metas entregue em março de 
2017, com a realização de melhorias con-
cretas na versão revisada do Programa 
entregue à Câmara Municipal em julho 
do mesmo ano.
 
Consideramos fundamental promover a 
fiscalização e a participação ativa da so-
ciedade, fomentando o controle social, 
tornando transparentes as ações desen-
volvidas pelo poder público e fornecen-
do meios para a participação da popu-
lação em todas as ações estabelecidas 

Mensagem do Secretário
no Programa de Metas. Este relatório 
apresenta o balanço dos resultados en-
tregues pela Prefeitura Municipal de São 
Paulo em 2017. Além da visão consoli-
dada constante neste documento, dis-
ponibilizamos, nesta mesma data, todas 
as informações atualizadas das 53 Me-
tas, 71 Projetos e 487 Linhas de Ação do  
Programa de Metas 2017-2020, por meio 
da Plataforma PlanejaSampa.
 
Nosso compromisso de transparência e 
de valorização da participação da popu-
lação em todas as etapas desse proces-
so segue reforçado. Por isso, convida-
mos a todos os leitores desta publicação 
a navegarem pelo PlanejaSampa, con-
sultarem as informações detalhadas da 
execução das ações pactuadas, e a enca-
minharem à Prefeitura os questionamen-
tos, dúvidas e, principalmente, sugestões 
e propostas construtivas. Contamos com 
o envolvimento e com a participação de 
todos e entendemos que essa é a única 
forma de aprimorarmos o Programa de 
Metas como ferramenta de planejamen-
to, monitoramento e controle social. É 
a única maneira, também, de caminhar-
mos juntos em direção à implementação 
de políticas públicas orientadas a uma 
cidade que gera oportunidades e sim-
plifica a vida das pessoas, que seja mais 
saudável, segura e inclusiva, que valori-
ze a diversidade, a cultura e que garan-
ta educação de qualidade para todas e 
todos, que seja democrática, integrada, 
conectada e global, com governo aber-
to e transparente e que valoriza as dife-
rentes potencialidades de seu território, 
sempre  dialogando com seus cidadãos.

Paulo Antonio Spencer Uebel
Secretário Municipal de Gestão
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Este relatório consolida os dados refe-
rentes à execução das 53 Metas, 71 Pro-
jetos e 487 Linhas de Ação do Programa 
de Metas 2017-2020 no primeiro ano de 
gestão. Além disso, a plataforma Plane-
jaSampa será atualizada semestralmente 
com a evolução dos marcos e dos indi-
cadores de metas e linhas de ação, com 
dados dos valores projetados e execu-
tados, além de informações qualitativas, 
orientadas a facilitar a compreensão das 
ações realizadas.

As metas estabelecidas no Programa 
2017-2020 têm natureza finalística, com 
foco no impacto que se deseja causar, 
enquanto as linhas de ação visam con-
cretizar essas transformações. Esse 
arranjo replica-se, também, na estru-
turação do monitoramento: é possível 
acompanhar a evolução dos indicadores 
das metas, além das entregas concretas 
das linhas de ação. Esta opção metodo-
lógica difere da lógica de acompanha-
mento de ações a partir de percentuais 
de execução de suas diferentes etapas, 
o que sempre gera polêmicas e dúvi-
das. A unidade de análise deste Progra-
ma está em cada uma de suas linhas de 
ação; algumas possuem entregas únicas 
no tempo, enquanto outras representam 
políticas públicas de natureza contínua e 
são acompanhadas periodicamente por 
indicadores de resultado.

O ano de 2017 representou a consolida-
ção de duas importantes ações da Pre-
feitura Municipal de São Paulo: a própria 
elaboração do Programa de Metas, de 
modo participativo, ao longo do primei-
ro semestre, e também o detalhamento 
deste planejamento junto às equipes téc-
nicas de todas as Secretarias envolvidas, 
durante o segundo semestre do mesmo 
ano. Os dados apresentados neste relató-
rio e na plataforma PlanejaSampa são o 
resultado direto deste trabalho. Em 2017 
consolida-se, portanto, uma etapa rele-

Resumo Executivo
vante de planejamento e estruturação do 
monitoramento das ações pactuadas, ga-
rantindo o norte e as condições técnicas 
mínimas à atuação das equipes de toda a 
Prefeitura em direção aos resultados es-
tabelecidos e, principalmente, oferecen-
do meios ao efetivo controle social. 

A maioria das ações foi iniciada, e re-
sultados relevantes são demonstrados 
em 2017. A alta restrição orçamentária 
e o cuidado com o adequado planeja-
mento das ações, no entanto, refletem 
a grande concentração das entregas em 
2018. Para garantir a maior transparência 
possível ao monitoramento das ações 
pactuadas, além do balanço das ações 
implantadas em 2017, também indica-
mos, semestre a semestre, quando serão 
concluídas ações específicas, e a partir 
de que momento todos os indicadores 
estarão disponíveis para o adequado 
monitoramento da sociedade. Impor-
tante ressaltar que todos os semestres 
são marcados por entregas mensurá-
veis, sendo parte delas entregas únicas 
no tempo, mas a grande maioria delas 
ações contínuas, com marcos de apura-
ção periódicos, com conclusão definitiva 
em 2020. 

Este relatório demonstra em mais deta-
lhes os principais avanços de 2017 e as 
perspectivas para os próximos anos. Em 
síntese, destacamos:

• Em relação às 53 Metas, 32 apresen-
tam resultados disponíveis para o ano de 
2017; das 21 restantes, 20 terão sua apu-
ração iniciada em 2018 e somente uma 
em 2019.
• Em relação às 487 Linhas de Ação, 187 
já tiveram entregas realizadas em 2017, 
das quais 37 finalizadas e 150 com avan-
ços mensuráveis, que já podem ser con-
feridos no PlanejaSampa. Das 300 linhas 
de ação ainda sem resultados disponí-
veis, 128 representam entregas únicas, 

Resumo Executivo
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mensuradas por marcos – 90 previstas 
para 2018, 15 para 2019, 23 para 2020; as 
172 ações restantes, medidas por meio 
de indicadores, terão a primeira divulga-
ção de dados conforme o cronograma 
seguinte: 136 em 2018, 21 em 2019 e 15 
em 2020.
	
Avanço importante do Programa de Me-
tas 2017-2020 foi o esforço de regiona-
lização do planejamento de metas e de 
linhas de ação. Isso se reflete, também, 
no monitoramento pela população, que 
poderá acompanhar quais os impactos e 
as ações na Prefeitura Regional em que 
mora ou trabalha. Das 53 Metas, 11 foram 
identificadas como passíveis de regio-
nalização – oito já regionalizadas, e três 
regionalizáveis. Em relação a essas oito 
metas, quatro já apresentaram resulta-
dos em 2017, todos de maneira regiona-
lizada. 189 das 487 linhas de ação foram 
classificadas como passíveis de regio-
nalização – 103 já regionalizadas. Des-
tas, 34 têm resultados disponíveis para 

2017 – 32 de forma regionalizada. Para 12 
ações que possuem resultados mensurá-
veis, mas que ainda não foram apresen-
tadas de modo regionalizado, temos o 
compromisso de divulgação destes da-
dos ainda no 1º semestre de 2018.
	
A Prefeitura vem empreendendo esfor-
ços para que as próximas atualizações 
de indicadores e divulgação de relatórios 
de execução anuais sejam ainda mais 
detalhadas, incorporando melhoras que 
contribuam para o aumento da transpa-
rência e facilitem o controle social. Nesse 
sentido, terá três desafios nos próximos 
anos: 1) disponibilizar o acompanhamen-
to orçamentário do Programa; 2) apri-
morar a territorialização do planejamen-
to e seu monitoramento e 3) promover 
repactuação do Programa de Metas com 
a população, a fim de promover maior 
efetividade e transparência às políticas 
públicas municipais. 

Resumo Executivo
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Apresentação

PROGRAMA DE METAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO 2017-2020

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO 
ANUAL - 2017

1. Apresentação

Mais do que um instrumento de plane-
jamento, o Programa de Metas é uma 
ferramenta importante para o controle 
social. Dessa maneira, é preciso apre-
sentar, de forma clara e periódica, os re-
sultados alcançados pela Administração  
Municipal, com a publicação de um re-
latório de execução anual, conforme 
determina o §6° do artigo 69-A da Lei 
Orgânica do Município de São Paulo.  

Seguindo esse compromisso de trans-
parência, este primeiro relatório com 
o balanço do Programa de Metas 
2017-2020, relativo a 2017, consoli-
da as informações referentes à evo-
lução dos indicadores e dos marcos 
das 53 Metas, 71 Projetos e 487 Linhas 
de Ação pactuadas com a população.  

Uma das inovações do Programa de  
Metas 2017-2020 é o caráter finalístico da 
maior parte de suas 53 Metas. Como elas 
dizem respeito a transformações estru-
turais na sociedade, o tempo necessário 
para que sejam sentidas pela população 
e captadas pelos indicadores é maior 
do que quando se trabalha apenas com 
metas meio. Para ampliar a cobertura da 
Atenção Básica em Saúde (meta fina-
lística), por exemplo, não basta apenas 
construir uma Unidade Básica de Saúde 
(meta meio); é preciso, também, contra-
tar e qualificar as equipes que trabalharão 
nela. Há inclusive indicadores finalísticos, 

como o Índice de Desenvolvimento da 
Educação (Ideb), cuja apuração é bienal.  

Para se alcançar metas finalísticas, por-
tanto, é preciso um esforço adicional 
de planejamento, a fim de se definirem 
ações concretas e suficientes, que tam-
bém possam ser permanentemente mo-
nitoradas e avaliadas, inclusive pela po-
pulação. É isso que fazem as 487 Linhas 
de Ação do Programa de Metas, cada 
uma delas com um marco ou indicador 
de execução.  
 

PlanejaSampa

Esse detalhamento da execução das 
53 Metas, 71 projetos e 487 Linhas de 
Ação do Programa de Metas 2017-2020, 
com apuração, no mínimo, semestral 
- conforme determina o §3º do arti-
go 69-A da Lei Orgânica do Município 
de São Paulo, está disponível na plata-
forma online do PlanejaSampa (http:// 
planejasampa.prefeitura.sp.gov.br/).	  
 
Nela, o cidadão poderá navegar pe-
las diferentes metas, projetos e linhas 
de ação, com acesso às informações 
quantitativas dos valores projetados e 
executados e a detalhamentos impor-
tantes, orientados a facilitar a compre-
ensão do conteúdo apresentado (como 
fichas técnicas, tabelas, gráficos e infor-



Relatório de Execução Anual – 20177

mações adicionais, de caráter mais qua-
litativo). Será possível também filtrar os 
dados por Eixos Temáticos, Secretarias e  
Prefeituras Regionais. 

No PlanejaSampa, a população encon-
trará informações relativas ao status de 
cada um dos indicadores e marcos, tan-
to das metas quanto das linhas de ação. 
Se a meta ou a linha de ação ainda não 
tiver dados disponíveis para 2017, na pla-
taforma será informado quando (semes-
tre e ano) deve acontecer aquela entre-
ga (no caso de marcos) ou quando os 
primeiros resultados começarão a ser 
apurados (no caso de indicadores). Com 
essa informação, a população terá uma 
referência temporal para o acompanha-
mento das ações propostas. 

Além disso, devido ao caráter dinâmico 
dessa plataforma - que será permanen-
temente atualizada - e à importância de 
se registrar oficialmente o status das me-
tas, projetos e linhas de ação semestral-
mente, o PlanejaSampa trará seus balan-
ços semestrais também em outros dois 
formatos: a) um arquivo pdf, contendo a 
íntegra de todas as informações dispo-
níveis na plataforma; e b) uma planilha 
em formato csv, que facilitará a consulta 
e a produção de análises pelos próprios 
cidadãos a partir desses dados em for-
mato aberto.  

Por fim, no PlanejaSampa, a população 
encontrará, também, informações so-
bre os diversos selos adotados para o 
Programa de Metas 2017-2020, como 
o selo de Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável - ODS, de regionaliza-
ção, de indicação da correlação com o  
Programa de Governo, e os selos trans-
versais. Além disso, a plataforma reúne 
todos os arquivos e documentos do Pro-
grama de Metas 2017-2020 (tais como 
relatórios, vídeos das audiências públi-
cas e versões publicadas do Programa), 
e os arquivos e documentos disponíveis 
das gestões anteriores.

Estrutura do Relatório de Execução 
2017
 
Este relatório é composto por três se-
ções. A primeira é esta apresentação, fo-
cada em explicar a metodologia e ferra-
mentas de monitoramento do Programa 
de Metas 2017-2020. 

A segunda traz a análise consolidada dos 
resultados alcançados em 2017. Apre-
senta uma visão geral das metas e linhas 
de ação, com os resultados alcançados 
em 2017, de forma regionalizada (sem-
pre que possível), assim como a previsão 
de entregas para os próximos anos. Em 
seguida, essa análise é replicada para 
cada um dos cinco Eixos Temáticos do 
Programa de Metas 2017-2020 (Desen-
volvimento Social; Desenvolvimento Hu-
mano; Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente; Desenvolvimento Econômico 
e Gestão, e Desenvolvimento Institucio-
nal), com detalhamento das principais 
entregas do período. 

A terceira seção, por sua vez, apresen-
ta os principais desafios para o perma-
nente aprimoramento do Programa de 
Metas para a Cidade de São Paulo. Nela, 
são tratados temas como a execução or-
çamentária, a territorialização e a repac-
tuação das ações. 

Há no relatório, também, três anexos. O 
Anexo 1 indica a relação das 53 Metas e 
71 Projetos do Programa de Metas 2017-
2020, para facilitar a identificação des-
sas informações pelo munícipe e o en-
tendimento da lógica de construção do 
Programa. 

O Anexo 2 apresenta as alterações pon-
tuais realizadas em relação à versão do 
Programa de Metas publicada em 10 de 
julho de 2017. Elas representam melho-
rias, pequenas correções e ajustes pon-
tuais discutidos e incorporados ao pla-
nejamento das Secretarias ao longo do 
segundo semestre de 2017, sem alterar 
entregas à população. 

Apresentação
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O Anexo 3, por fim, disponibiliza a re-
lação de erratas da versão final do  
Programa de Metas 2017-2020 atualiza-
do. Elas se referem a correções relacio-
nadas a erros de digitação ou quaisquer 
dados compilados erroneamente no do-
cumento publicado em julho de 2017 - 
novamente, sem alterar o compromisso 
firmado com a população. 

2. Análise consolidada da Exe-
cução do Programa de Metas no  
ano de 2017 

Apresenta-se, nesta seção, a análise con-
solidada do Programa de Metas 2017-
2020, destacando-se as ações concluí-
das no ano de 2017 e a previsão do início 
do monitoramento e da conclusão das 
atividades restantes ao longo do período 
2018-2020. Para todas as linhas de ação 
ainda não concluídas, indicaremos qual o 
horizonte temporal estimado tanto para 
sua conclusão (para linhas de ação men-
suradas por meio de marcos), quanto 
para o início da apuração dos primeiros 
resultados (para linhas de ação mensu-
radas por meio de indicadores). 

As análises também contemplam a visão 
regionalizada das metas e das linhas de 
ação. A regionalização tem três identi-
ficações distintas: 1) ações suprarregio-
nais, que abrangem todo o município; 
2) ações regionalizáveis, ou seja, aque-
las que são passíveis de territorialização, 
mas ainda não foram regionalizadas; e 3) 
ações regionalizadas, que permitem a lo-
calização dos projetos em cada uma das 
32 Prefeituras Regionais. 

2.1. Visão Consolidada dos Resultados 
de 2017 

Esta subseção traz a visão consolidada 
das 53 Metas e das 487 Linhas de Ação 
do Programa de Metas 2017-2020. Impor-
tante ressaltar que um dos avanços desse 
Programa é a natureza finalística das 53 
Metas. Com isso, temos metas com resul-
tados apurados em frequência semestral, 

anual ou bianual. O Ideb, por exemplo, só 
é mensurado em anos pares e seu próximo 
resultado será publicado em 2018. Para al-
gumas metas, os resultados foram projeta-
dos para 2018-2019 em função da natureza 
das ações que suportam o alcance dessas 
metas. Apesar dessas características, em 
2017 avançamos muito e já apuramos o re-
sultado de 32 metas (60% do total). 

Conforme o Gráfico 1, 32 metas (ou 60% 
do total) têm resultados já disponíveis 
para o ano de 2017, enquanto 21 (ou 40%) 
não têm dados disponíveis para o perío-
do, sendo sua apuração iniciada em 2018 
ou 2019. São diversas as razões que expli-
cam a indisponibilidade dos dados para 
essas 21 metas, como, por exemplo, a de-
pendência de pesquisa externa (como os 
casos do Ideb e da pesquisa Vigitel) ou, 
ainda, o planejamento da implementação 
das ações projetadas para 2018-2019

Gráfico 1 - Total de Metas do Programa 
de Metas, por status

 
No Gráfico 2, indicamos, para as 21 metas 
que não possuem dados disponíveis para 
o ano de 2017, quantas apresentam os pri-
meiros resultados previstos para o 1º se-
mestre de 2018 (29%, ou 6 metas), para o 2º 
semestre de 2018 (67%, ou 14 metas) e para 
o 1º semestre de 2019 (5%, ou uma meta).

Gráfico 2 - Cronograma de Divulgação 
dos Dados das 20 Metas que não possuem  
dados disponíveis para o ano de 2017
 

60% (32)

40% (21)
Dado não disponível para o ano de 2017

Primeiros resultados disponíveis em 2017

67% (14)

29% (6)

5% (1)

1º semestre de 2018

1º semestre de 2019

2º semestre de 2018

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017
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Já a Figura 1 abaixo, mostra o avanço na 
regionalização das Metas. Em julho de 
2017, das 53 metas pactuadas, 11 foram 
classifi cadas como passíveis de regio-
nalização. Dessas, oito já estavam regio-
nalizadas, e três possuíam o status “a 
defi nir”. Em janeiro de 2018, dessas oito 
metas, quatro já possuem resultados 
apurados em 2017, dos quais todas de 
forma regionalizada. Das três metas re-
gionalizáveis, duas já apresentam resul-
tados em 2017, mas estes dados estarão 
disponíveis de forma regionalizada até o 
fi nal do 1º semestre de 2018.

Figura 1: Status das 53 Metas, segundo sua 
regionalização

Também é importante ressaltar que as 
metas podem ser mensuradas não ape-
nas por meio de seus indicadores espe-
cífi cos, mas também por meio do acom-
panhamento das entregas estabelecidas 
nas 487 Linhas de Ação, agrupadas nos 
71 Projetos. Nesse sentido, cabe ressaltar 
a distinção existente entre duas catego-
rias de mensuração e de monitoramento: 
158 ações são mensuradas por meio de 
marcos, e outras 329 são medidas por 
meio de indicadores. 

A Tabela 1 apresenta as informações so-
bre o cronograma de divulgação das en-
tregas previstas nas 487 Linhas de Ação 
para cada ano de gestão, permitindo 
o acompanhamento e monitoramento 
dessas ações.

Tabela 1 - Cronograma de Divulgação 
dos Dados das 487 Linhas de Ação do 
Programa de Metas

Em relação às 487 Linhas de Ação, 187 
já tiveram entregas realizadas em 2017. 
Foram 37 entregas fi nalizadas: para 30 
delas, previam-se entregas únicas no 
tempo, que são medidas por meio de 
marcos, e para as sete restantes estipula-
vam-se quantitativos, medidos por meio 
de indicadores, que foram totalmente 
cumpridos já no primeiro ano. 150 linhas 
de ação também medidas por indicado-
res tiveram evolução em seus resultados 
no ano de 2017, com avanços que já po-
dem ser conferidos no PlanejaSampa. 

Das 300 linhas de ação que têm entre-
gas previstas para os próximos anos, 75% 
(ou 226) terão resultados publicizados 
ainda em 2018; 12% (ou 36) em 2019; e 
13% (ou 38) em 2020. 128 linhas de ação 
são mensuradas por marcos e têm resul-
tados previstos a partir de 2018. Desse 
total, 90 (ou 70%) terão os marcos en-
tregues ainda em 2018; 15 (ou 12%), em 
2019; e 23 (ou 18%), em 2020. Do con-

53 Metas

42
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11

3
Suprarregional

Regionalizadas

Regionalizáveis

Regionalização
“a defi nir”

4 2

4 0

Resultados
disponíveis

em 2017
Resultados
disponíveis

em 2017

Execução
Regionalizada Execução

Regionalizada

Ano
Ações 

concluíddas
(marcos)

Ações com 
avanços mensu-

ráveis
(indicadores)

Total

2017 30 157 187

2018 90 136 226

2019 15 21 36

2020 23 15 38

Total 158 329 487

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017
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junto das linhas de ação com entregas 
previstas para os próximos anos, há 172 
linhas de ação mensuradas por indica-
dores: 136 (ou 79%) terão seus resulta-
dos publicizados ainda em 2018; 21 (ou 
12%) em 2019; e 15 (ou 9%) em 2020.  

A Figura 2 abaixo, mostra o avanço na 
regionalização das Linhas de Ação. Em 
julho de 2017, das 487 linhas de ação 
pactuadas, 189 foram classifi cadas como 
passíveis de regionalização. Destas, 103 
já estavam regionalizadas. Em janeiro de 
2018, dessas 103 linhas de ação regiona-
lizadas, 34 já têm resultados apurados 
em 2017, dos quais 32 apresentados de 
forma regionalizada. Das 86 linhas de 
ação com regionalização “a defi nir”, 39 
possuem dados disponíveis para 2017, 
dos quais 31 com execução regionaliza-
da. Os dados não regionalizados estarão 
disponíveis ainda no 1º semestre de 2018.

Figura 2: Status das 487 Linhas de Ação, 
segundo sua regionalização

2.2 Análise por Eixo Temático
Nesta subseção, apresentamos a análise 
dos principais avanços e desafi os para 
cada um dos Eixos Temáticos do Progra-
ma de Metas 2017-2020.

Desenvolvimento Social

O eixo de Desenvolvimento Social está 
articulado em torno da ideia de São Pau-
lo como uma cidade saudável, segura e 
inclusiva. As secretarias mais diretamen-
te envolvidas são as de Saúde (SMS), 
Assistência e Desenvolvimento Social 
(SMADS), Esportes e Lazer (SEME) e Se-
gurança Urbana (SMSU), embora a mag-
nitude dos desafi os exija sempre diálogo  
e ação integrada de todas as Secreta-
rias. O eixo apresenta 11 Metas fi nalísti-
cas, a serem alcançadas por meio de 18 
Projetos Estratégicos. Dentre as metas 
propostas neste eixo, cinco têm dados 
passíveis de serem apresentados neste 
primeiro balanço, enquanto as primeiras 
informações das demais (seis) serão di-
vulgadas ao longo do ano de 2018.  O 
Quadro 1 abaixo relaciona os principais 
resultados até o momento:

Quadro 1: Resultados das Metas do Eixo 
de Desenvolvimento Social

Um dos resultados importantes obtidos 
pela Prefeitura de São Paulo, no âmbito 
do eixo de Desenvolvimento Social, foi a 
redução signifi cativa no tempo médio de 
espera dos exames prioritários (meta 4). 
No ano de 2016, o tempo médio de espe-
ra para esse conjunto de exames foi de 

487 Linhas de Ação

298

103

189

86
Suprarregional

Regionalizadas

Regionalizáveis

Regionalização
“a defi nir”

34 39

32 31

Resultados
disponíveis

em 2017
Resultados
disponíveis

em 2017

Execução
Regionalizada Execução

Regionalizada

Meta 
4

Redução de 72 para 45 dias (tempo mé-
dio) de espera para realização de exames 
prioritários

Meta 
6

1.397 vagas criadas para as pessoas em 
situação abusiva de álcool e outras dro-
gas (1.134 vagas nos Atendimentos Diá-
rios Emergenciais, 258 vagas em leitos 
de desintoxicação e 5 novas vagas em 
Centros de Atenção Psicosocial - CAPS 
AD)

Meta 
8

10.703 idosos participando de atividades 
nos Núcleos de Convivência do Idoso

Meta 
9

96% de acolhimento da população em 
situação de rua (conforme Censo da Po-
pulação em Situação de Rua de 2015)

Meta 
10

Redução de 0,98% dos crimes de oportu-
nidade (roubos e furtos) em comparação 
com a média anual do período 2013-2016

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017
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72 dias. Tendo como referência o segun-
do semestre de 2017, as diversas ações 
promovidas pela Secretaria de Saúde 
já haviam gerado resultado expressivo, 
com redução para 45 dias do tempo mé-
dio de espera. Como esse é um dado que 
pode ser calculado a partir de várias re-
ferências temporais – semestral, anual e 
mensal, é importante, também, destacar 
que, ao considerar o ano de 2017 como 
um todo, o número seria de 59 dias. Ao 
se tomar como referência a situação em 
dezembro de 2017, o tempo médio de 
espera para os exames prioritários esta-
va em 44 dias.

Outros destaques referem-se à meta da 
Assistência e Desenvolvimento Social 
relacionada à população em situação 
de rua (meta 9). Em 2017, a Secretaria 
realizou uma série de ações voltadas à 
população em situação de rua, tanto na 
perspectiva do acolhimento, refletida na 
meta 9, quanto em relação à inclusão es-
truturada e acompanhada de cidadãos/
ãs em situação de rua no mercado de 
trabalho por meio do Projeto Trabalho 
Novo. Esse projeto é desenvolvido em 
conjunto com a Secretaria de Trabalho 
e Empreendedorismo, e seus resultados 
contribuem para o alcance da meta 38, 
do eixo de Desenvolvimento Econômico 
e Gestão, relacionada à criação de opor-
tunidades de inclusão produtiva. O per-
centual de acolhimento da população 
em situação de rua foi de 96%, ao final 
do ano de 2017. Esse resultado expres-
sivo deve, contudo, ser analisado com 
cautela, uma vez que ele é obtido pela 
divisão do número de vagas (dia e noi-
te) disponibilizadas pela Prefeitura pelo 
número total da população em situação 
de rua, segundo o último Censo da Po-
pulação em Situação de Rua, de 2015. A 
Secretaria estima que essa população 
tenha alcançado o total de, aproxima-
damente, 20 mil pessoas em 2017, o que 
modificaria o percentual de acolhimento 
para 76,4%. O próximo censo da popu-
lação em situação de rua ocorrerá em 
2018, sendo necessário, portanto, aguar-
dar sua realização para a obtenção de 

dado mais preciso.

Considerando o envelhecimento acele-
rado da população e as necessidades 
especiais desse grupo, há duas metas no 
eixo de Desenvolvimento Social direcio-
nadas especificamente para os idosos. 
Enquanto a meta 8, cujo escopo inclui 
a garantia de, pelo menos, 15 mil vagas 
de convívio, está em andamento, com 
10.703 idosos participando de atividades 
nos Núcleos de Convivência do Idoso 
(NCI), a meta de obter o Selo Pleno do 
Programa Cidade Amiga do Idoso tem 
o seu primeiro resultado previsto para 
o 2º semestre de 2018. A assinatura do 
Termo de Adesão ao Programa foi rea-
lizada pelo Prefeito em 18 de dezembro 
de 2017, e espera-se conseguir, ainda em 
2018, a obtenção do Selo Inicial, que re-
quer a realização de conjunto amplo de 
ações voltadas para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas idosas.

As ações voltadas ao atendimento hu-
manizado em saúde e assistência social 
para as pessoas em situação abusiva de 
álcool e outras drogas estão englobadas 
na meta 6, cujas ações estão detalhadas 
no Projeto Redenção. Em 2017, houve 
vários avanços na construção de uma 
concepção integrada da abordagem da 
Prefeitura e de diretrizes de política pú-
blica baseadas na garantia dos direitos 
individuais e no respeito à singularidade 
de cada indivíduo. Ainda em 2017, fo-
ram criadas 1.397 vagas para esse públi-
co, sendo a maioria (1.134) nos ATENDE 
(Atendimento Diário Emergencial), 258 
em leitos de desintoxicação e 5 novas 
vagas em Centros de Atenção Psicosso-
cial - CAPS AD.

Destaca-se, ainda, a redução de 0,98%, 
nos crimes de oportunidade (roubos e 
furtos), em comparação com a média 
anual do período 2013-2016. Embora 
tenha havido um leve aumento no 1º se-
mestre de 2017, houve uma redução mais 
significativa no 2º semestre do mesmo 
ano, que contribuiu para uma redução 
de 0,18% em relação ao ano de 2016.

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017
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Das seis metas que não apresentam re-
sultado apurado para o ano de 2017, qua-
tro dependem de dados oficiais calcula-
dos e consolidados por órgãos externos 
à Prefeitura. Não é possível consolidar 
esses dados ao final do ano analisado, 
mas apenas nos primeiros meses do ano 
seguinte, uma vez que esse é o período 
de referência. Esse é o caso de três metas 
da área da saúde: a de ampliação da taxa 
de cobertura da atenção básica (meta 1), 
de redução da taxa de mortalidade por 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
Selecionadas (meta 2) e da taxa de mor-
talidade infantil. Isso não significa que as 
ações que contribuem para essas metas 
não estejam sendo realizadas, conforme 
pode ser verificado nos projetos asso-
ciados. A outra meta que não possui ain-
da resultado disponível é a da ampliação 
da taxa de atividade física (meta 11), que 
é apurada por meio da pesquisa Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefô-
nico (Vigitel), realizada anualmente pelo 
Ministério da Saúde. Os resultados des-
sa pesquisa deverão ser divulgados en-
tre de maio e junho de 2018. Em 2017, a 
Secretaria de Esportes e Lazer realizou 
ações importantes para o estímulo à ati-
vidade física e ao lazer na cidade de São 
Paulo, visando ao atingimento da meta e 
ao cumprimento das linhas de ação do 
projeto São Paulo uma Cidade Ativa.

Das entregas concluídas, destacam-se 
as relacionadas ao Projeto Redenção, 
que já concluiu a implantação de 10 no-
vas equipes do Programa Consultório na 
Rua e a instalação da Unidade Avança-
da de Extensão do Centro de Atenção 
Psicossocial - CAPS, conforme necessi-
dades de atendimento de pessoas em si-
tuação de uso abusivo de álcool e outras 
drogas. A Secretaria de Esportes e Lazer 
(SEME) também concluiu ações impor-
tantes para o estímulo à atividade física 
e ao lazer na cidade de São Paulo. Des-
taca-se o SampaCor, lançado em abril de 
2017, que envolveu a reestruturação do 
calendário de corridas de rua, incluindo 
o atual Circuito Popular de Corridas de 

Rua. Foram mais de 150 corridas, reali-
zadas ou apoiadas pela SEME, das quais 
participaram cerca de meio milhão de 
pessoas, além da Campanha SampaAti-
va, lançada durante a Virada Esportiva. 

A entrega de novas vagas para o acolhi-
mento da população em situação de rua 
foi concretizada por meio da inaugura-
ção de 15 Centros Temporários de Aco-
lhimento (CTA), o que superou os nove 
equipamentos inicialmente previstos no 
Programa de Metas. Para os próximos 
anos, o foco será nas demais linhas de 
ação previstas no projeto Espaços Vida, 
com constantes melhorias no atendi-
mento ao público em situação de rua. 
Para a meta 4, que prevê a diminuição 
do tempo de espera para exames priori-
tários de 72 para 45 dias, uma das ações 
foi a ampliação da disponibilidade de va-
gas de exames prioritários em mais de 
57,9% (2.703.527), quando comparado 
ao ano de 2016. Ademais, com o objeti-
vo de regular e melhorar o tempo médio 
de espera para exames, foram publica-
dos 46 protocolos, que devem orientar 
o requerimento de exames realizados 
pelos profissionais de saúde da rede. Na 
área da segurança urbana, duas ações já 
estão concluídas no âmbito do Projeto 
Cidade Segura: houve a aquisição de 50 
motocicletas e a capacitação de mais de 
600 guardas em situação de afastamen-
to para o exercício de funções adminis-
trativas.

Há, ainda, conjunto significativo de resul-
tados previstos para os próximos anos. 
A Secretaria de Saúde, a fim de raciona-
lizar, aperfeiçoar e consolidar a Atenção 
à Saúde, publicou, em 2017, as Diretrizes 
das Redes Assistenciais da Saúde que 
têm na Atenção Básica o elo integrador 
e ordenador de toda a atenção à saúde 
na Cidade de São Paulo. Isso implicará 
uma reestruturação regional das redes 
de serviços da saúde no município, pla-
nejada ao longo de 2017, com início da 
implementação prevista já para o primei-
ro semestre de 2018. Por isso, boa parte 
dos resultados estão previstos a partir 
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deste ano. O projeto Segurança Inteli-
gente, que tem como uma de suas linhas 
de ação o City Camera, terá suas ações 
desenvolvidas com maior intensidade a 
partir de janeiro de 2018. A Secretaria 
de Segurança Urbana enfrentou dificul-
dades comuns à fase de estruturação 
de projetos, tendo sido necessários es-
tudos mais aprofundados e a realização 
de adequações. Com o processo já es-
truturado, a velocidade de incorporação 
de câmeras ao sistema deve aumentar.

Na área da assistência social, houve 
também a elevação da frequência dos 
idosos nos Núcleos de Convivência de 
Idosos (NCIs), como previsto no Proje-
to Longevidade. Somando-se às ações 
para o público idoso, o Projeto Univer-
sidade Aberta da Pessoa Idosa tem suas 
primeiras entregas previstas para 2018. A 
fim de garantir essas entregas, em 2017, 
o projeto inicial passou por alterações, 
e ganhou maior amplitude, procurando 
abarcar os diversos perfis de idosos da 
cidade pela participação direta dessa 
população na construção e no acom-
panhamento do programa, por meio de 
conselhos gestores locais. Com a con-
tribuição dos idosos, a grade de aulas/
oficinas também está em processo de 
reformulação, a fim de ofertar atividades 
que promovam o bem-estar, lazer, o de-
senvolvimento do convívio comunitário 
e o fortalecimento do protagonismo e 
autonomia da população idosa. 

Desenvolvimento Humano

O eixo de Desenvolvimento Humano é 
composto pelas Secretarias de Educa-
ção (SME), de Cultura (SMC) e de Direi-
tos Humanos e Cidadania (SMDHC). Ele 
articula-se em torno do objetivo comum 
de tornar São Paulo uma cidade diver-
sa, que valoriza a cultura e que garanta 
educação de qualidade para todas e to-
dos, e apresenta, no total, 11 Metas e 15 
Projetos.

Das 11 metas, cinco já apresen-

tam resultados entregues em 2017.  
Ressalte-se que, das seis metas que ain-
da não apresentam resultados entregues 
para o ano de 2017, quatro têm como re-
ferência índices ou resultados de avalia-
ções que serão divulgados apenas em 
2018, o que inviabiliza sua apuração nes-
se período. O Quadro 2 abaixo relaciona 
os principais resultados até o momento:

Quadro 2: Resultados das Metas do Eixo 
de Desenvolvimento Humano

A gestão 2017-2020 estabeleceu como 
uma de suas prioridades a ampliação de 
matrículas em creches na Rede Munici-
pal de Ensino. No ano de 2017, garanti-
ram-se 26.059 novas matrículas, resulta-
do que corresponde a aproximadamente 
30% da meta estabelecida (85,5 mil ma-
trículas) até o ano de 2020. É o número 
mais elevado já alcançado em um ano. 
Para o alcance desse resultado, a Prefei-
tura entregou novos equipamentos e es-
tabeleceu parcerias, tendo como foco de 
atuação prioritária as regiões com maior 
vulnerabilidade social do município. De-
senvolveram-se ações para melhorar a 
qualidade dos serviços prestados, crian-
do-se instâncias reguladoras nas Direto-
rias Regionais de Educação.

A utilização da tecnologia para a melho-

Meta 
12

26.059 novas matrículas em creches na 
Rede Municipal de Ensino (representa o 
maior número de vagas criadas em um 
ano de gestão, totalizando 300 mil crian-
ças de 0 a 3 anos matriculadas) 

Meta 
17

Desenvolvimento de 3 pilotos dos La-
boratórios de Educação Digital (LEDs) 
(modelo servirá como referência para a 
instalação dos LEDs e o desenvolvimen-
to de ações pedagógicas a partir deles)

Meta 
19

Aumento em 364.738 de público fre-
quentador dos equipamentos culturais

Meta 
20

Total do público frequentador das biblio-
tecas do SMB em 2017: 955.220

Meta 
21

22.605 atendimentos pela rede de servi-
ços municipal de Direitos Humanos entre 
janeiro e novembro de 2017, com 100% 
de denúncias contra populações vulnerá-
veis encaminhadas

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017



Relatório de Execução Anual – 201714

ra do ensino oferecido na rede pública 
municipal de ensino é outra prioridade 
da gestão. Nesse sentido, é importan-
te garantir não apenas a estrutura e os 
equipamentos necessários, mas, tam-
bém, o adequado planejamento e im-
plementação das ações pedagógicas. A 
meta 17 (transformar 100% dos CEUs em 
polos de inovação em tecnologias edu-
cacionais e práticas pedagógicas) foi 
estipulada tendo como base essas duas 
dimensões. Em 2017, desenvolveram-se 
três pilotos, tendo sido um laboratório 
de educação digital totalmente renova-
do. Essa etapa de prototipagem é impor-
tante para se alcançar modelo mais ade-
quado, que balizará a implementação do 
projeto nas demais unidades escolares. 
Além disso, está prevista, para 2018, a 
distribuição de equipamentos nos labo-
ratórios, como notebooks, tablets e im-
pressoras 3D, bem como a melhora da 
conectividade nas escolas de ensino fun-
damental (meta 18).

Destaca-se também, entre os resultados 
alcançados em 2017, o aumento do pú-
blico frequentador dos equipamentos 
culturais. Estipulou-se como meta, para 
os quatro anos, um aumento de 504.535 
frequentadores, tendo-se alcançado, 
apenas no ano de 2017, um acréscimo 
de 364.738. Contribuíram para o alcan-
ce desses resultados ações da Secre-
taria de Cultura, como a ampliação das 
atividades culturais aos fins de semana 
nos equipamentos. Muitos desses esfor-
ços estão previstos nos três projetos que 
constam do Programa de Metas, como a 
implementação de wi-fi nos equipamen-
tos culturais e a celebração de parcerias 
para melhoria dos serviços prestados 
(com entregas já realizadas em 2017), ou 
a adequação arquitetônica de equipa-
mentos existentes, desafio estabelecido 
para os próximos semestres.

Comparando-se o ano de 2017 com o 
de 2016, houve estabilidade no público 
frequentador das bibliotecas no Sistema 
Municipal de Bibliotecas (SMB). Para se 
atingir a meta de aumento de 15% do pú-

blico em quatro anos (meta 20), foi ela-
borado o projeto Biblioteca Viva, no qual 
se preveem mudanças estruturais para 
tornar as bibliotecas um ambiente atra-
tivo, convidativo para a prática da leitura 
e de outras atividades. Avalia-se que es-
sas mudanças mais significativas levam 
maior tempo para gerarem efeitos no 
total do público frequentador. Nos próxi-
mos três anos, a Secretaria Municipal de 
Cultura continuará empreendendo esfor-
ços para incentivar o gosto pela leitura, 
avançando na implementação do projeto 
Biblioteca Viva e garantindo o aumento 
no público frequentador do SMB.

A Prefeitura de São Paulo desenvolveu 
ações em 2018, também, para a promo-
ção e a defesa dos Direitos Humanos. 
Em relação à meta 21, verifica-se que 
todas as denúncias recebidas referentes 
a populações vulneráveis foram encami-
nhadas em 2017. Além disso, foram re-
alizados, no total, 22.605 atendimentos 
pela rede de serviços municipal de Direi-
tos Humanos entre janeiro e novembro 
de 2017. O desafio para os próximos três 
anos é garantir que as ações desenvolvi-
das nos dois projetos vinculados à meta 
ampliem a rede de atendimento em Di-
reitos Humanos, sem se perder a eficiên-
cia e a qualidade na oferta dos serviços. 
Destacam-se, entre as entregas previs-
tas, a implementação do primeiro Nú-
cleo de Direitos Humanos e de dois Cen-
tros de Cidadania (LGBT e de Promoção 
de Igualdade Racial) em 2018.

Das seis metas que não apresentaram 
entregas em 2017, quatro têm como re-
ferência resultados de índices ou de ava-
liações que serão divulgados apenas a 
partir de 2018. As metas 13 e 14 preveem 
o aumento do IDEB nos anos iniciais e 
finais do Ensino Fundamental, respecti-
vamente, e a meta 15 busca garantir que 
95% dos alunos tenham nível de profici-
ência básico na Prova Brasil. Houve apli-
cação da Prova Brasil em 2017, porém 
seus resultados, que são um dos compo-
nentes do IDEB, serão divulgados, assim 
como o próprio índice, apenas em 2018. 
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Os dados sobre a taxa de alfabetização 
de alunos ao final do segundo ano do 
Ensino Fundamental são obtidos, por 
sua vez, dos resultados da Provinha São 
Paulo, que também serão divulgados a 
partir deste ano. Apesar disso, foram de-
senvolvidas ações pela Prefeitura para 
melhorar a qualidade no ensino, e de 
maneira equânime, como se pode verifi-
car na apuração das linhas de ação dos 
projetos associados a essas metas.

As metas 18 (todos os alunos e profes-
sores em escolas municipais de Ensino 
Fundamental com acesso a internet de 
alta velocidade) e 22 (150 empresas com 
o selo municipal de princípios de direitos 
humanos e diversidade) também não ti-
veram resultados em 2017. No caso des-
sas duas metas, houve esforço, no pri-
meiro ano de gestão, na realização de 
diagnósticos, mapeamento de iniciativas 
existentes, adequações normativas e ce-
lebração de parcerias para a posterior 
implementação. No Projeto Escola Digi-
tal, por exemplo, foi assinado Termo de 
Ajuste de Conduta com a empresa de te-
lecomunicações que fornecerá serviços 
necessários para a melhora da conecti-
vidade nas unidades escolares. Para o al-
cance da meta 22, por sua vez, concen-
trou-se no desenho da política do selo 
e na elaboração de seus critérios. Para 
ambas as metas, os primeiros resultados 
estão previstos para 2018.

Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente

Este eixo do Programa de Metas envol-
ve sete Secretarias: Serviços e Obras 
(SMSO), Urbanismo e Licenciamento 
(SMUL), Habitação (SEHAB), Verde e 
Meio Ambiente (SVMA), Mobilidade e 
Transportes (SMT); conta, ainda, com 
uma meta da Autoridade Municipal de 
Limpeza Urbana (AMLURB), vinculada 
à Secretaria de Prefeituras Regionais 
(SMPR), e outra sob responsabilidade 
da Secretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência (SMPED), com ações desen-

volvidas em conjunto com SMSO.  O eixo 
apresenta 14 Metas e 21 Projetos, e seu 
objetivo geral é alcançar uma cidade 
democrática, integrada e conectada. O 
Quadro 3 abaixo relaciona os principais 
resultados até o momento:

Quadro 3: Resultados das Metas do Eixo 
de Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente

Das 14 metas deste eixo, 10 já apresen-
tam resultados disponíveis, cujas infor-
mações detalhadas são apresentadas na 
plataforma PlanejaSampa. A Prefeitura 
de São Paulo reforçou, por meio das me-
tas estipuladas para o eixo, seu compro-
misso com a sustentabilidade e com a 
proteção do meio ambiente. Destacam-
-se, nesse sentido, os resultados obtidos 
e as ações desenvolvidas em 2017 em 

Meta 
23 18.934 árvores plantadas

Meta 
24

Redução em 126.912 mil toneladas de 
resíduos sólidos enviados a aterros sa-
nitários em relação à média do período 
2013-2016 (a meta para o biênio 2017-
2018, redução de 112 mil toneladas, foi 
superada já no ano de 2017) 

Meta 
25

Redução do índice de mortes no trânsito 
para 6,8 por 100 mil habitantes – ante-
cipação do resultado projetado para o 
biênio 2017-2018

Meta 
27

Redução da distância percorrida por 
passageiro de transporte público, de 
2.653 km para 2.272

Meta 
28

Redução de emissão de CO2 em 2,34%, 
de NOx em 8,05% e material particulado 
em 9,6% pela frota de ônibus municipal

Meta 
29 Entrega de 1.782 unidades habitacionais

Meta 
30

35 mil famílias beneficiadas por procedi-
mentos de regularização fundiária

Meta 
32

2,4% (535 mil metros quadrados) de re-
dução da mancha de inundação

Meta 
34

12 equipamentos públicos reformados 
para melhoria de condições de acessibi-
lidade

Meta 
36

Redução de 71 dias no tempo médio de 
emissão dos alvarás de aprovação e exe-
cução de construções
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áreas como o plantio de árvores, redu-
ção de resíduos enviados a aterros e de 
emissão de poluentes pela frota muni-
cipal de ônibus, bem como o uso racio-
nal de água em edificações. Em relação 
à meta 23 (plantar 200 mil árvores no 
município), o resultado final em 2017 foi 
de 18.934 árvores plantadas. Bom resul-
tado foi alcançado quanto à redução de 
resíduos sólidos enviados a aterros sani-
tários (meta 24). A meta para o biênio 
2017-2018 (redução de 112 mil toneladas) 
foi superada já no ano de 2017, com uma 
redução total de 126.912 mil toneladas 
em relação à média do período 2013-
2016. Isso foi possível, em grande me-
dida, pelos esforços da AMLURB/SMPR 
em diferentes frentes, como na implan-
tação e na adequação de infraestrutura 
e na articulação inter-institucional.

Os resultados alcançados na redução de 
poluentes pela frota municipal de ônibus 
também foram positivos. Destaca-se a 
redução de emissão de óxidos de nitro-
gênio em 8,05% e de material particula-
do em 9,63%. Os ganhos obtidos deram-
-se, principalmente, pela substituição de 
veículos que utilizam tecnologia EURO 
III para veículos que utilizam tecnologia 
EURO V, menos poluente (acréscimo de 
1.026 veículos com a tecnologia EURO V 
ao longo de 2017).

Embora não haja resultados para a meta 
33 (implantar um novo padrão de uso 
racional da água e eficiência energética 
em 100% dos novos projetos de edifica-
ções) em 2017, merece destaque o cum-
primento de importante etapa para seu 
atingimento: a elaboração do manual de 
eficiência energética e uso racional da 
água para edificações públicas. O docu-
mento consolida as boas práticas ado-
tadas na Prefeitura no tema, e servirá 
como referência na elaboração de no-
vos projetos de edificações, contribuin-
do para a promoção da sustentabilidade 
das edificações públicas.

A Prefeitura desenvolveu ações impor-
tantes, também, para a melhora da se-

gurança no trânsito. Conseguiu anteci-
par, por exemplo, o resultado projetado 
para o biênio 2017-2018 da meta 25 (re-
dução do índice de mortes para 6,8 por 
100 mil habitantes). Destaca-se o Pro-
grama Operacional de Segurança, que 
possui três frentes de ação: revisão do 
tempo de ciclo semafórico – maior tem-
po de travessia e aumento do número de 
oportunidades para travessia; revitaliza-
ção da sinalização; e maior presença do 
operador de trânsito na via. O objetivo 
com essa tríade de ação é conferir maior 
conforto e segurança ao pedestre, con-
tribuindo para a redução da ocorrência 
de atropelamentos. Ao longo do ano de 
2017, 17 vias passaram por intervenções 
no âmbito deste programa. Na Estrada 
do M’Boi Mirim, via que passou por essas 
intervenções, não houve acidentes fatais 
desde julho de 2017. Em 2017, a análise 
das vias cicláveis existentes foi iniciada, e 
espera-se que, ao longo do ano de 2018, 
as primeiras conexões sejam definidas e 
implantadas, de forma a se alcançar 70% 
de vias conectadas ao final de 2018.

No tema de habitação, merece destaque 
o atendimento de 35 mil famílias bene-
ficiadas por procedimentos de regula-
rização fundiária. Na meta de produ-
ção habitacional, foram entregues 1.782 
novas unidades habitacionais em 2017, 
12.107 unidades estão com obras em 
andamento, 2.767 unidades estão con-
tratadas para iniciar em 2018, além dos 
muitos empreendimentos que estão em 
processo de contratação de financia-
mento. Para estas duas metas, em rela-
ção ao estimado para o biênio 2017-2018 
(beneficiar 91 mil famílias com regulari-
zação fundiária e entregar 4.800 novas 
unidades), as entregas de 2017 represen-
tam pouco mais de um terço. Em cenário 
de restrições orçamentárias, a Prefeitura 
trabalha para atingir as metas relativas 
às políticas de habitação, priorizando a 
viabilização de novas fontes de finan-
ciamento para beneficiar 27.500 famílias 
com Urbanização Integrada em Assen-
tamentos Precários e 1 mil unidades ha-
bitacionais para Locação Social.
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Quanto ao controle das cheias, a redu-
ção total da mancha de inundação em 
2017 foi de 2,4%, ou aproximadamente 
535 mil metros quadrados, importante 
avanço para se atingir a meta de redução 
de 15% ao final de 2020 (meta 32). Essa 
redução foi resultado, em grande medi-
da, de obras de macrodrenagem, como 
a implantação do Polder R6 do Ribeirão 
Aricanduva e do Reservatório Guami-
ranga no rio Tamanduateí e de obras de 
microdrenagem no âmbito do Programa 
de Redução de Alagamentos (PRA).	

Nos próximos três anos, importante de-
safio a ser enfrentado pela Prefeitura é 
a garantia de acessibilidade em prédios 
públicos. Foram realizadas, em 2017, doze 
reformas para melhoria das condições de 
acessibilidade em equipamentos públicos. 
Na meta 34, estabeleceu-se o compro-
misso de adequação de 200 equipamen-
tos, o que demandará, portanto, grande 
esforço. Há que se considerar que a meta 
propõe o desafio de se adequar equipa-
mentos, em sua grande maioria, antigos 
e construídos em época na qual não se 
considerava o padrão atual para acessi-
bilidade. Assim, nem sempre os ajustes 
propostos são simples, dependendo de 
estudo e avaliação complexos. Espera-se 
que a implementação das ações previstas 
no Projeto 49 (Cidade Acessível) resul-
tem na realização de mais reformas a 
partir de 2018, com resultados mais ex-
pressivos nos anos de 2019-2020. 

Finalmente, houve a redução de 71 dias 
no tempo médio de emissão dos alva-
rás de aprovação e execução de cons-
truções (meta 36). Entre as ações re-
alizadas, destaca-se a publicação do 
Decreto nº 58.028/2017, que dispõe so-
bre o procedimento “Aprova Rápido”. 
Fluxos e prazos são estabelecidos de 
forma a se emitir o alvará em até 120 
dias de sua autuação, desde que o pro-
jeto satisfaça as exigências estabeleci-
das pelo decreto, como ser um projeto 
de edificação nova e não envolver aná-
lise de órgãos de outros entes federati-
vos, entre outros. 

Considerando-se as 4 metas deste eixo 
que não possuem dados disponíveis para 
o ano de 2017, observam-se distintas si-
tuações. No caso da meta 26 (aumentar 
em 10% a participação dos modos ati-
vos de deslocamento até 2020), não foi 
possível a divulgação de resultados por 
indisponibilidade de dados. A primeira 
pesquisa para se investigar a participa-
ção da mobilidade ativa em relação aos 
demais modais foi realizada em junho de 
2017, e seus resultados foram utilizados 
para composição do valor base. Essa 
pesquisa será realizada anualmente, e a 
próxima está prevista para dezembro de 
2018, o que justifica a ausência de dados 
para o ano de 2017. 

As obras de Urbanização Integrada em 
Assentamentos Precários (meta 31), 
por sua vez, envolvem ações de grande 
magnitude e altamente dependentes de 
fontes de financiamento externas. Es-
tão sendo realizados todos os esforços 
necessários para assegurar o início das 
obras necessárias, porém, ainda não 
foi possível a entrega de resultados. Da 
mesma forma, os resultados de valoriza-
ção do Centro, com intervenções urba-
nísticas visando à requalificação e à re-
vitalização de espaços livres e passeios 
públicos (meta 34) dependem de par-
cerias para serem viabilizadas. Ao longo 
de 2017, essas parcerias foram buscadas, 
bem como realizados os diagnósticos e 
a elaboração dos projetos.

Desenvolvimento Econômico e  
Gestão
 
Este eixo é composto pelas Secretarias 
de Fazenda (SF); de Desestatização e 
Parcerias (SMDP); de Gestão (SMG); 
de Inovação e Tecnologia (SMIT); e de 
Trabalho e Empreendedorismo (SMTE). 
Suas 10 Metas e 14 Projetos articulam-se 
em torno da ideia de uma cidade inteli-
gente, eficiente, que gera oportunidades 
e simplifica a vida das pessoas. 

Sete metas do eixo Econômico e Ges-
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tão já possuem resultados disponíveis 
neste primeiro balanço, conforme Qua-
dro 4 abaixo: 

Quadro 4: Resultados das Metas do 
Eixo de Desenvolvimento Econômico e 
Gestão

Apesar dessas conquistas, o investimen-
to público per capita médio do período 
2014 a 2017 caiu quase 45% em relação 
ao período de 2013 a 2016 (meta 45). 
Essa diminuição é explicada, principal-
mente, pela redução da capacidade de 
investimento do Tesouro Municipal em 
função da expansão das despesas de 
custeio nos últimos anos (compensação 
tarifária, previdência, despesas com con-
vênios da Saúde e Educação, entre ou-
tras), aliada à não expansão das receitas 
próprias por conta da grave crise econô-
mica-fiscal. Também colaboram para o 
resultado ruim a diminuição no ritmo de 
investimentos de Recursos Vinculados 
do Tesouro Municipal (como o lançamen-
to de Certificados de Potencial Adicional 
de Construção – CEPACs das Operações 
Urbanas e  a venda de Outorgas One-
rosas, que entram para o Fundo de De-
senvolvimento Urbano – FUNDURB) e a 
drástica redução das transferências fe-
derais para o município.

Quatro metas deste eixo não têm dados 

disponíveis para o ano de 2017, por di-
ferentes motivos. Há a necessidade de 
refinamento metodológico da aplicação, 
em nível municipal, de um índice federal 
(meta 37); a periodicidade maior que a 
anual de divulgação de indicadores na-
cionais, como o Registro Administrativo 
de Informações Sociais - RAIS (meta 39); 
e a necessidade de maior tempo para 
planejamento e início de execução de 
projetos estruturantes que contribuirão 
para o alcance da meta (metas 41 e 42).

As entregas realizadas pelos 14 Projetos 
do eixo, sejam elas totais (linhas de ação 
concluídas) ou parciais (linhas de ação 
em andamento), representaram melho-
rias concretas na vida dos cidadãos. Elas 
significam, por exemplo, a inserção de 
1.545 pessoas em situação de rua no mer-
cado de trabalho (Projeto Trabalho Novo), 
conforme já destacado; o lançamento  do 
sistema de abertura de empresas inte-
grado aos sistemas federais e estaduais 
e o desbloqueio automático do Cadastro 
Mobiliário Municipal (CCM) pela internet, 
dispensando o atendimento presencial; 
a adequação da estrutura física de 30 
Prefeituras Regionais para atendimen-
to ao empreendedor, com mais de 29,3 
mil empreendedores atendidos em 2017 
(Projeto Empreenda Fácil); a implantação 
do programa “Sua Nota Vale 1 Milhão” e 
o aumento da fiscalização dos estabele-
cimentos comerciais, com quase 10.000 
autos de infração lavrados pelos Audito-
res-Fiscais da Secretaria Municipal da Fa-
zenda, totalizando cerca de R$ 2 bilhões 
em lançamentos (Projeto Combate à So-
negação Fiscal); e a superação da meta 
de redução de 7% no gasto da Adminis-
tração Municipal com custeio, com uma 
queda de 15,5% ao final de 2017 (Projeto 
Gestores da Economia).

Merecem destaque, também, resultados 
que ainda não são tão diretamente sen-
tidos pela população, mas impactam na 
melhoria da qualidade dos serviços pú-
blicos prestados a ela e na qualidade das 
políticas públicas municipais. Entre eles: 
a retomada da Câmara Intersetorial de 

Meta 
38

1.545 pessoas em situação de rua inseri-
das no mercado de trabalho

Meta 
40

5 dias (tempo médio) para abrir uma em-
presa de baixo risco

Meta 
43

35% para 75% de processos administrati-
vos gerados em meio eletrônico

Meta 
44

R$ 300 milhões de recursos obtidos em 
parceria com setor privado

Meta 
45

2014-2017 caiu 45% em relação a 2013-
2016 (aumento de despesas de custeio e 
crise econômica) 

Meta 
46

15,5% de redução das despesas opera-
cionais da Prefeitura em relação ao tri-
ênio anterior (2014/2016) - economia de 
cerca de R$ 66,6 milhões
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Segurança Alimentar e Nutricional – CAI-
SAN (Projeto Alimentando SP); o cum-
primento, já em 2017, da meta de atingir 
75% de taxa de atualização cadastral do 
Cadastro Único para Programas Sociais 
- CADÚnico até 2020 (Projeto CAdMais 
SP); a estruturação da unidade piloto de 
atendimento presencial com padrão Pou-
patempo em São Miguel Paulista (Pro-
jeto Descomplica SP); a preparação do 
processo de licitação para expansão da 
rede Wi-Fi livre (WifiSP); e a capacitação 
de 2.347 servidores públicos municipais 
para utilização do Sistema Eletrônico de 
Informações – SEI (São Paulo Digital).
 

Desenvolvimento Institucional
 
Este eixo do Programa de Metas é com-
posto por quatro secretarias municipais: 
de Governo (SGM), Relações Internacio-
nais (SMRI), Justiça (SMJ) e Prefeituras 
Regionais (SMPR). Ele abarca 7 Metas e 
9 Projetos Estratégicos, que têm como 
norte comum promover São Paulo como 
uma metrópole global, com governo 
aberto e transparente, que dialoga com 
seus cidadãos e valoriza seus bairros, por 
meio de processos participativos. Além 
disso, os esforços conjugados do eixo vi-
sam tornar São Paulo uma cidade refe-
rência em serviços, estrutura, negócios e 
integridade. O Quadro 5 abaixo relaciona 
os principais resultados até o momento:

Quadro 5: Resultados das Metas do Eixo 
de Desenvolvimento Institucional

O Tempo de Atendimento Médio (TMA) 
dos cinco principais serviços solicita-
dos às Prefeituras Regionais entre 2013 
e 2016, que era de 90,8 dias, subiu para 
170,6 dias. Isso ocorreu porque a fórmu-
la de cálculo do indicador pactuada no 
Programa de Metas considera as solici-
tações recebidas (e concluídas) nos últi-
mos quatro anos (neste primeiro balan-
ço, de 2014 a 2017). Como a Prefeitura 
de São Paulo realizou, em 2017, um es-
forço concentrado para avaliar e atender 
as solicitações antigas que permaneciam 
sem conclusão (o chamado “estoque” 
registrado no SP156), o valor subiu. Mas, 
o número de solicitações dos cidadãos/
ãs atendidas pela Prefeitura em 2017 
(848.746) foi superior ao número de soli-
citações recebidas no período (731.804).

Esse aumento no número de atendimen-
tos é reflexo de ações de forças-tarefa 
nos serviços de Zeladoria para avaliação 
e tratamento dos protocolos antigos do 
SP156. Dentre essas ações destacam-
-se o mutirão de tapa-buraco, realizado 
entre setembro e outubro de 2017, e as 
ações de comunicação com o cidadão 
no serviço de avaliação e serviços em 
árvores em vias públicas, no mês de de-
zembro. Esses esforços conjugados fize-
ram com que o estoque do SP 156 (total 
de solicitação aguardando atendimento) 
caísse de 641.797 em janeiro 2017 para 
493.593 em  dezembro de 2017.

Atualmente, a Prefeitura, por meio do 
sistema do SP 156, contabiliza outros in-
dicadores de desempenho, para além do 
TMA, considerando inclusive a idade do 
estoque de todas as solicitações abertas 
e pendentes, no período considerado. 
Para 2018, será proposta uma revisão da 
meta considerando esse novo cenário, a 

Meta 
47

U$ 990 milhões de investimento estran-
geiro direto no 1º sem/2017 (os dados do 
segundo semestre ainda não foram di-
vulgados pelo FDI Markets)

Meta 
48

R$ 2,12 bilhões arrecadados da dívida ati-
va do município

Meta 
50

0,43 de acréscimo no Índice de Integri-
dade da Prefeitura de São Paulo - de 5,29 
para 5,72

Meta 
51

30,7 milhões de visualizações no Portal 
e 683,5 mil seguidores nas mídias sociais 
institucionais

Meta 
52

TMA dos 5 serviços mais solicitados às 
PRs entre 2013 e 2016 subiu de 90,8 para 
170,6 dias (esforços de redução do esto-
que do SP 156)

Meta 
53

97 ações concentradas de zeladoria ur-
bana

Análise consolidada da Execução do Programa de Metas no ano de 2017



Relatório de Execução Anual – 201720

ser repactuada com a população, a fim 
de que os resultados de redução de esto-
que também se reflitam neste indicador.

A meta 49, única do eixo que não pos-
sui dados disponíveis para o ano de 2017, 
terá seus primeiros resultados aferidos 
neste primeiro semestre de 2018. Isso 
porque a apuração do percentual de 
base de dados publicadas pela Prefeitu-
ra em formato aberto e acessível está em 
fase de consolidação e validação das in-
formações, no intuito de promover uma 
medição fidedigna.

As entregas já realizadas por meio das 
linhas de ação concluídas ou em anda-
mento representam ganhos importantes 
para o munícipio de São Paulo; contribu-
íram para os bons resultados das metas 
do eixo e os tornaram tangíveis para a 
população. As ações de cooperação in-
ternacional do projeto estratégico São 
Paulo Cidade do Mundo, por exemplo, 
resultaram na captação de doações (na 
China) de câmeras e de drones para o 
programa de monitoramento e seguran-
ça da capital, o City Cameras, na restau-
ração da fachada do Theatro Municipal 
(parceria entre a Prefeitura de São Paulo, 
o Consulado-Geral de Portugal em São 
Paulo e a Comunidade Empresarial Por-
tuguesa na cidade) e no projeto Italia Per 
San Paolo (para revitalização  das praças 
Imigrante Italiano, Cidade de Milão e Ra-
mos de Azevedo).

No São Paulo Sem Dívida Ativa, a Pro-
curadoria Geral do Município (PGM) ins-
talou o Núcleo de Atuação Integrada 
para o combate à sonegação fiscal e à 
inadimplência, implantou o novo Siste-
ma de Ações Judiciais da Prefeitura, que 
está em fase final de integração com o 
sistema do Tribunal de Contas do Mu-
nicípio, e conseguiu a liberação de re-
cursos necessários à modernização do 
Sistema de Dívida Ativa e à implantação 
dos instrumentos gerenciais do Sistema 
de Execuções Fiscais Digitais.

Os Projetos São Paulo Aberta e São Pau-

lo Íntegra e Transparente fortaleceram o 
comprometimento da Administração Mu-
nicipal com a agenda de participação so-
cial, transparência, acesso à informação, 
combate à corrupção e inovação tecno-
lógica. Nesse sentido, destacaram-se, em 
2017, a realização do 1º Programa de Inte-
gridade na Secretaria Municipal do Verde 
e Meio; a implantação do Projeto Piloto 
de Ouvidoria Setorial na Prefeitura Re-
gional do Butantã; a realização dos ciclos 
de reuniões “Diálogo Aberto” nas 32 Pre-
feituras Regionais, com a participação de 
1.302 pessoas; e a seleção de 56 agentes 
da sociedade civil no programa “Agentes 
de Governo Aberto”, que formaram 5.200 
munícipes em temas de Governo Aberto, 
nas áreas de abrangência das 32 Prefeitu-
ras Regionais, em mais de 1.290 horas de 
oficinas formativas.

Esse compromisso passa, também, pela 
garantia de acessibilidade do conteúdo 
publicado na internet pela Prefeitura, 
a fim de que ele possa ser plenamente 
acessado, inclusive por cidadãos com 
deficiência. Em relação ao projeto Aces-
sibilidade Digital, há de se ressaltar que, 
das 57 páginas iniciais de Secretarias 
Municipais e Prefeituras Regionais, 30 
já cumprem acima de 95% dos critérios 
de acessibilidade web previstos no Ma-
nual de Governo Eletrônico (e-MAG); 26 
cumprem entre 85% e 95%; e uma pági-
na inicial cumpre entre 75% e 85% dos 
referidos critérios.

A melhoria dos canais de comunicação 
eletrônica da Prefeitura também esteve 
no radar do projeto Comunica SP. Entre 
os resultados de 2017, está a moderniza-
ção dos templates das páginas das Se-
cretarias e a redução de dois para um 
servidor de hospedagem dos sites, ge-
rando uma economia de cerca de R$ 100 
mil ao ano.

O Projeto SP 156 Canal Rápido e Direto 
também contribuiu para a integração e a 
eficiência dos canais de comunicação com 
os cidadãos. Em 2017, nove centrais foram 
incorporadas à Central SP156, 12 novos 
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serviços foram mapeados e redesenhados 
para melhorar sua prestação à população, 
seis sistemas de tecnologia foram integra-
dos ao sistema do 156, e os dados do 156 
foram abertos no Portal da Transparência.

No âmbito das ações de zeladoria, as 
60 edições do Cidade Linda realizadas 
em 2017 traduziram-se na execução dos 
seguintes serviços: capinação, varrição, 
pintura de vias e limpeza e desobstrução 
de bueiros e boca de lobo em 204.566 
metros de pistas; limpeza de 409.132 
metros de calçadas e 576 unidades de 
pontos de ônibus; utilização de 35.474kg 
de cal para pintar de forma contínua as 
guias e postes das vias da cidade; ins-
talação ou substituição de 582 unidades 
de lixeira/ papeleira e remoção de 556 
toneladas de lixo. Além disso, houve a 
adoção de 341 praças, potencializando a 
participação dos cidadãos e das empre-
sas no cuidado com o espaço público.

O Projeto Asfalto Novo, por sua vez, ape-
nas no fim do ano começou a apresentar 
resultados concretos, com a execução 
de 24,45 km de recapeamento de vias, 
somando as doações e os serviços exe-
cutados por meio de licitação. A demora 
se explica pelo tempo investido nas ati-
vidades de planejamento, na procura por 
doadores e na preparação do processo 
licitatório para contratação dos serviços 
de recapeamento.
   

3. Desafios e Perspectivas do Pro-
grama de Metas 2017-2020

Em julho de 2017, teve início a etapa de 
estruturação do monitoramento do Pro-
grama de Metas 2017-2020, com o des-
dobramento e detalhamento das ações 
pactuadas, de modo a se estabelecerem 
as estratégias e recursos necessários à 
sua efetivação. Esse processo foi coorde-
nado pela Secretaria Municipal de Gestão 
e desenvolvido em todas as Secretarias 
Municipais. Um dos resultados imediatos 
desse trabalho está refletido na apuração 
e na publicização dos marcos e indica-

dores das metas e das linhas de ação do 
Programa, disponibilizados na íntegra no 
PlanejaSampa, e apresentados de modo 
consolidado neste relatório.

Um dos desafios para aprimorar esse 
monitoramento é a construção de um sis-
tema interno de acompanhamento per-
manente e mais detalhado da execução 
das 53 Metas, 71 Projetos e 487 Linhas de 
Ação do Programa de Metas 2017-2020. 
Espera-se que este sistema facilite e agi-
lize a coleta e análise dos dados neces-
sários às tomadas de decisão, bem como 
a disponibilização dessas informações à 
população, via PlanejaSampa.

Monitoramento Orçamentário e 
Regionalização

O Programa de Metas 2017-2020 indica 
os orçamentos previstos para os pro-
jetos, discriminando as despesas entre 
aquelas de custeio e as de investimento. 
As despesas de investimento são aque-
las aplicadas para gerar aumento do pa-
trimônio público, como obras e aquisição 
de materiais permanentes. As de cus-
teio, por sua vez, são as necessárias para 
a manutenção das atividades da Admi-
nistração, como despesas com pessoal, 
serviços de terceiros e aquisição de bens 
de consumo. As fontes desses recursos 
também são identificadas no Programa: 
o cidadão pode verificar quanto do or-
çamento previsto contará com recursos 
próprios (do orçamento do Município), 
e quanto dependerá de outras fontes, 
como parcerias com o setor privado ou 
repasse de verbas estaduais e federais.
 
Este primeiro balanço do Programa de 
Metas 2017-2020 ainda não apresenta a 
atualização dos valores de execução or-
çamentária, devido às dificuldades de se 
compatibilizar os diferentes instrumen-
tos de planejamento público, mais nota-
damente o Programa de Metas e o Plano 
Pluarianual (PPA) - que são elaborados 
em momentos distintos, com temporali-
dades e escopos diversos. Para enfrentar 
esse desafio, a Prefeitura de São Paulo 
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está realizando um grande trabalho de 
compatibilização conceitual e tecnoló-
gica, que está sendo coordenado pelas 
Secretarias Municipais de Gestão e da 
Fazenda, com o envolvimento de todas 
as demais Secretarias. Para o próximo 
balanço anual do Programa de Metas, o 
compromisso é já informar pelo menos 
os dados agregados de execução orça-
mentária dos Projetos. 

A regionalização de metas e linhas de 
ação representa outro importante com-
promisso da Prefeitura de São Paulo no 
âmbito do Programa de Metas 2017-
2020. Conforme já destacado na seção 
anterior, houve avanços significativos 
nesse processo tanto de planejamento 
quanto de execução territorializada. A 
regionalização das linhas de ação que 
foram publicadas no Programa de Metas 
2017-2020 em julho de 2017 como regio-
nalizáveis, mas que neste primeiro balan-
ço ainda não apresentaram seus dados 
de forma regionalizada, segue sendo 
prioridade da Administração Municipal. 
Esforços adicionais serão empreendidos 
ao longo de 2018 para efetivar esse com-
promisso de planejamento e execução 
com lógica territorial. 

Repactuação do Programa de Metas 
2017-2020
	
O planejamento detalhado e o monito-
ramento da implementação das ações 
pactuadas no Programa de Metas 2017-
2020 já têm permitido aos diversos ato-
res envolvidos nesses processos identifi-
car que repactuações serão necessárias. 
Essas repactuações devem basear-se 
em dois objetivos: em primeiro lugar, re-
fletir de forma mais transparente e es-
truturada esforços que já vêm sendo de-
sempenhados pela Prefeitura Municipal 
de São Paulo, em relação às 53 Metas 
e às 487 Linhas de Ação estabelecidas; 
em segundo, consultar novamente a po-
pulação para identificar ações que não 
são avaliadas como prioritárias no âm-
bito Programa de Metas 2017-2020 atu-
almente, mas que deveriam ser incorpo-

radas para melhor refletir aos anseios e 
demandas da sociedade. 

A possibilidade de revisar e de readequar 
os compromissos assumidos no Progra-
ma de Metas está prevista no §4º do 
artigo 69-A da Lei Orgânica do Municí-
pio de São Paulo. O Programa de Metas 
2017-2020, por ter metas de natureza fi-
nalística, foi estruturado prevendo essas 
atualizações. É possível que a Prefeitura 
identifique e realize as mudanças neces-
sárias em projetos e linhas de ação, a fim 
de alcançar efetivamente o impacto de-
sejado. Quando se trabalha com metas 
finalísticas, como a expansão das matrí-
culas em creche na Rede Municipal de 
Ensino, é possível alcançar os resultados 
pretendidos de maneiras diversas (no 
caso, a construção de creches ou a par-
ceria com organizações sociais para au-
mentar a oferta de vagas, por exemplo). 

Para esse processo de revisão e repactu-
ação do Programa de Metas 2017-2020, 
a Prefeitura de São Paulo comprome-
te-se a realizar, até o final de 2018, um 
novo processo de consulta à sociedade, 
inclusive com a realização de audiências 
públicas. 

Considerações Finais

Este Relatório de Execução, bem como 
a divulgação de dados no PlanejaSam-
pa, inicia o monitoramento externo do 
Programa de Metas 2017-2020. Ele é o 
primeiro de quatro relatórios, a serem 
divulgados anualmente. Além do Rela-
tório, a população poderá acompanhar 
a evolução de indicadores e de marcos 
referentes ao Programa por meio do Pla-
nejaSampa, que será atualizado semes-
tralmente, no mínimo.

A Prefeitura reforça seu compromisso 
com a transparência e com o controle 
social. A população de São Paulo deve 
ser não apenas destinatária dos servi-
ços públicos, mas também parceira do 
Poder Público na busca por uma cidade 
com melhor qualidade de vida. A partici-
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pação dos munícipes e o monitoramen-
to exercido por todos, inclusive pelos 
órgãos de controle,  possibilitam a ade-
quação de ações e a aplicação eficiente 
dos recursos públicos em políticas públi-
cas transformadoras. Assim, a Prefeitura 
reforça o convite a todos e a todas para 
acompanharem o Programa de Metas 
por meio das ferramentas disponibiliza-
das e para participarem das audiências 
públicas no final de 2018.

Desafios e Perspectivas do Programa de Metas 2017-2020
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Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020

Anexo 2. Alterações do Programa 
de Metas 2017-2020

Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Social SMS 31
Em Linhas 
de Ação - 1.7

Garantir o abasteci-
mento de todas as uni-
dades com os insumos 
e os medicamentos 
necessários para o seu 
funcionamento, redu-
zindo o índice de de-
sabastecimento médio 
para níveis aceitáveis 
(até 15%)

Garantir o abastecimen-
to de todas as unidades 
com os insumos e os 
medicamentos neces-
sários para o seu funcio-
namento, ampliando o 
índice de abastecimen-
to médio para níveis 
aceitáveis de 85% (até 
15% de desabasteci-
mento)

Social SMS
39, 56 e 

118

Em Linhas 
de Ação - 
2.5

Elaborar e implantar, 
junto às 6 Coordena-
dorias Regionais de 
Saúde, os Planos Re-
gionais de Atenção In-
tegral à Saúde do Ho-
mem

Implantar, junto às 6 Co-
ordenadorias Regionais 
de Saúde, a Política Mu-
nicipal de Atenção Inte-
gral à Saúde do Homem

Social SMS
39, 56 e 

118

Em Linhas 
de Ação - 
2.6

Fortalecer a capaci-
dade de resposta da 
Atenção Básica no en-
frentamento das DCNT 
por meio de ações de 
Educação Permanen-
te junto às Coordena-
dorias de Saúde, com 
objetivo de elaborar os 
"Planos Regionais de 
Educação Permanente 
para o Enfrentamento 
das DCNT"

Fortalecer a capacidade 
de resposta da Atenção 
Básica no enfrentamen-
to das DCNT por meio 
de ações de educação 
permanente junto às 
Coordenadorias Regio-
nais de Saúde, com ob-
jetivo de Enfrentamento 
das DCNT

Social SMS
39, 56 e 

118

Em Marco 
ou Indicador 
- 2.6

Nº de Coordenadorias 
Regionais de Saúde 
com Plano de Educa-
ção Permanente para 
o Enfrentamento das 
DCNT implantado

Nº de capacitações re-
alizadas para enfrenta-
mento das DCNT

Social SMS
46, 48, 

262 e 264

Em Linhas 
de Ação - 
3.5

Organizar as equipes 
do SAMU em 125 ba-
ses descentralizadas 
integradas às unidades 
identificadas, confor-
me nível de comple-
xidade, atendendo as 
diretrizes da Portaria nº 
2657 GM/MS, na pers-
pectiva da constituição 
das Redes de Atenção 
à Saúde (RAS)

Organizar as 122 equi-
pes do SAMU em ba-
ses descentralizadas 
integradas às unidades 
identificadas, conforme 
nível de complexidade, 
atendendo as diretrizes 
da Portaria nº 2657 GM/
MS, na perspectiva da 
constituição das Redes 
de Atenção à Saúde 
(RAS)
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Social SMS 454
Em Valor 
Base - 1.5

17% 10%

Social SMS 455
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 1.7

Taxa de desabasteci-
mento médio das uni-
dades de saúde de 
itens de responsabili-
dade municipal

Taxa de abastecimento 
médio das unidades de 
saúde de itens de res-
ponsabilidade munici-
pal

Social SMS 455
Em Valor 
Base - 1.7

30% 70%

Social SMS 455
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 1.7

15% 85%

Social SMS 455
Em Fórmula 
de Cálculo - 
1.7

Nº de unidades X nº 
de itens utilizados por 
unidade desabasteci-
dos (de responsabili-
dade municipal) / Nº 
de unidades X Nº total 
de itens utilizados por 
unidade (de responsa-
bilidade municipal)

Nº de unidades X nº de 
itens utilizados por uni-
dade abastecidas (de 
responsabilidade muni-
cipal) / Nº de unidades 
X Nº total de itens utili-
zados por unidade (de 
responsabilidade muni-
cipal)

Social SMS 456
Em Valor 
Base - 2.2

47% 69%

Social SMS 456
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 2.5

Nº de Coordenadorias 
Regionais de Saúde 
com Plano de Atenção 
Integral a Saúde do 
Homem implantado

Nº de Coordenadorias 
Regionais de Saúde 
com a Política Munici-
pal de Atenção Integral 
à Saúde do Homem im-
plantada

Social SMS 457
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 2.6

Nº de Coordenadorias 
Regionais de Saúde 
com Plano de Educa-
ção Permanente para 
o Enfrentamento das 
DCNT implantado

Nº de capacitações re-
alizadas para enfrenta-
mento das DCNT

Social SMS 457
Em Fórmula 
de Cálculo - 
2.12

Nº de órteses, próteses 
e meios auxiliares de 
locomoção - OPM for-
necidos nos serviços 
de reabilitação

Nº de órteses, próteses 
e meios auxiliares de 
locomoção (OPM) for-
necidos nos serviços 
de reabilitação no ano / 
Nº OPM fornecidas em 
2016

Social SMS 458
Em Valor 
Base - 3.1

56% 41,5%

Social SMS 458
Em Valor 
Base - 3.2

12% 18,5%

Social SMS 458
Em Valor 
Base - 3.3

20% 26%

Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Social SMS 458
Em Valor 
Base - 3.6

74% 70%

Social SMS 460
Em Valor 
Base - 4.6

303 282

Social SMS 462
Em Valor 
Base - 7.1

1000 892

Social SMS 462
Em Valor 
Base - 7.4

7000 6765

Social SMS 463
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 7.9

Taxa de parto normal 
nas maternidades sob 
gestão municipal

Proporção de parto nor-
mal nas maternidades 
sob gestão municipal

Social SMS 467
Em Valor 
Base - 11.11

Não Aplicável 1

Humano SME 159
Em Valor 
Base

284179 284217

Humano SME 159
Em Notas 
Técnicas

O valor base refere-se 
ao total de matrículas 
públicas em 31/12/2016.

O valor base refere-se 
ao total de matrículas 
públicas garantidas em 
31/12/2016. A matrícu-
la garantida se dá pela 
soma das matrículas 
efetivas e das matrícu-
las em processo.

Humano SME 159
Em
D e s c r i ç ã o 
do Indicador 

1) Número de novas 
matrículas ofertadas; 
2) Percentual de am-
pliação em relação 
ao número de matrí-
culas ofertadas em 
31/12/2016;

1) Número de novas ma-
trículas garantidas; 2) 
Percentual de amplia-
ção em relação ao nú-
mero de matrículas ga-
rantidas em 31/12/2016;

Humano SME 160
Em Regio-
nalização da 
Meta

Número de novas ma-
trículas ofertadas

Número de novas matrí-
culas garantidas

Humano SME
162, 163, 

473

Em Descri-
ção do Indi-
cador - 19.1

1) Número de novas 
matrículas ofertadas; 
2) Percentual de
ampliação em relação 
ao número de matrícu-
las ofertadas em
31/12/2016;

1) Número de novas ma-
trículas garantidas; 2) 
Percentual de amplia-
ção em relação ao nú-
mero de matrículas ga-
rantidas em 31/12/2016;

Humano SME 162
Em Linhas 
de Ação - 
19.4

Ampliar as matrículas 
de crianças cujas fa-
mílias sejam elegíveis 
ao Programa Bolsa Fa-
mília em unidades de 
educação infantil

Ampliar as matrículas 
de crianças cujas famí-
lias sejam beneficiárias 
do Programa Bolsa Fa-
mília em unidades de 
educação infantil

Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SME 162
Em Indica-
dor - 19.4

Número de matrículas 
de crianças de famílias 
em situação de pobre-
za

Número de matrículas 
de crianças de famílias 
beneficiárias do Progra-
ma Bolsa Família

Humano SME
168, 181, 

194, 205, 
207 e 474

Em Marco 
ou Indicador 
- 21.3

Frequência mediana 
dos alunos do EF ma-
triculados na Sala de 
Recursos Multifuncio-
nais

Soma do número de 
alunos atendidos por 
cada serviço e apoio da 
educação especial

Humano SME
170, 183, 
196, 207

Em Marco 
ou Indicador 
- 22.2

Taxa de resposta da 
Prova Semestral

Indicadores: 1) Taxa de 
resposta da Prova Se-
mestral (Ensino Fun-
damental - Regular), 2) 
Taxa de resposta da Pro-
va Semestral (Educação 
de Jovens e Adultos)

Humano SME
174,187,200 

e 211

Em Linhas 
de Ação - 
24.3

Fortalecer mecanis-
mos que assegurem 
o acompanhamento 
contínuo da frequência 
escolar pelas unidades 
educacionais, DREs e 
SME

Fortalecer mecanismos 
que assegurem o acom-
panhamento pedagó-
gico contínuo e efetivo 
pelas unidades educa-
cionais, DREs e SME

Humano SME 212
Em Notas 
Técnicas

Os Centros Educacio-
nais Unificados (CEUs) 
oferecem educação 
infantil, ensino fun-
damental, Educação 
de Jovens e Adultos 
(EJA), além de dispo-
rem de equipamentos 
como quadras, biblio-
tecas e piscinas. O 
CEU será reconhecido 
como polo de inova-
ção ao implementar 
laboratórios de educa-
ção digital, experimen-
tação e aprendizagem 
criativa. Valor acumu-
lado

Os Centros Educacio-
nais Unificados (CEUs) 
oferecem educação in-
fantil, ensino fundamen-
tal, Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), além 
de disporem de equipa-
mentos como quadras, 
bibliotecas e piscinas. O 
CEU será reconhecido 
como polo de inovação 
ao colocar em funciona-
mento o laboratório de 
educação digital. Valor 
acumulado
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMC 219
Em Notas 
Técnicas

Há descontinuidade 
da mensuração da sé-
rie histórica da frequ-
ência de público em 
alguns equipamentos 
culturais da cidade na 
última gestão. No en-
tanto, foi possível che-
gar a um número base 
a partir do cálculo mé-
dio utilizado naqueles 
que não apresentavam 
dados para todo o pe-
ríodo

Houve descontinuidade 
da mensuração da série 
histórica de frequência 
de público em alguns 
equipamentos culturais 
na última gestão. No en-
tanto, foi possível che-
gar a um valor base a 
partir do cálculo médio 
utilizado nos equipa-
mentos que não apre-
sentavam dados para 
todo o período. O ideal 
seria pautar a meta no 
público total frequenta-
dor da gestão passada 
(2013 a 2016), porém 
isso não se mostrou vi-
ável, pois a coleta siste-
mática de frequência de 
público foi priorizada a 
partir de 2017 somente. 
Portanto, tomando o 
ano de 2016 como valor 
base, será possível fazer 
a comparação da frequ-
ência de público ano a 
ano, possibilitando, des-
sa forma, um monitora-
mento preciso da meta

Humano SMC 223
Em Linhas 
de Ação - 
29.2

Aumentar em 50% a 
quantidade de eventos 
oferecidos nas Casas 
de Cultura por meio 
da programação do 
Circuito Municipal de 
Cultura

Aumentar em 50% a 
quantidade de eventos 
oferecidos nas Casas de 
Cultura

Humano SMC 228
Em Linhas 
de Ação - 
30.3

Treinar 100% dos fun-
cionários de atendi-
mento de pelo menos 
40 bibliotecas

Implementar novo pa-
drão de atendimento 
em todas as 54 bibliote-
cas municipais

Humano SMC 228
Marco ou 
indicador - 
30.3

Percentual de profis-
sionais capacitados 
para trabalhar no pro-
grama Biblioteca Viva

Percentual de bibliote-
cas que tiveram seus 
profissionais capacita-
dos para trabalhar no 
programa Biblioteca 
Viva

Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMC 228
Em Linhas 
de Ação - 

30.8

Garantir que, nas pre-
feituras regionais onde 
não há biblioteca do 
SMB, possa ser realiza-
da uma parceria para 
abertura e instalação 
de um Ponto de Leitu-
ra

Garantir que, nas pre-
feituras regionais onde 
não há biblioteca do 
SMB, possa ser realiza-
da uma parceria para 
abertura e instalação 
de um Ponto de Leitura, 
especialmente nos dis-
tritos com elevada prio-
ridade de implantação 
de serviços de leitura

Humano SMC 230
Em Tabela e 
Mapa - 30.3

Aricanduva 11 (100%)
  Butantã 4 (100%) 
  Campo Limpo 
9(100%)
  Capela do Socorro 5 
(100%)
  Casa Verde 3 (100%)
  Ermelino Matarazzo 5 
(100%)
  Freguesia/Brasilândia 
13 (100%)
  Guaianases 10 (100%)
  Ipiranga 14 (100%)
  Itaim Paulista 6 (100%)
  Itaquera 14 (100%)
  Jabaquara 5 (100%)
  Jaçanã/Tremembé 5 
(100%)
  Lapa 9 (100%)
  Mooca 27 (100%)
  Penha 10 (100%)
  Perus 6 (100%)
  Pinheiros 14 (100%)
  Pirituba/Jaraguá 10 
(100%)
  Santana/Tucuruvi 18 
(100%)
  Santo Amaro 15 
(100%)
  São Miguel Paulista 5 
(100%)
  Sapopemba 4 (100%)
  Sé 13 (100%)
  Vila Maria/ Vila Gui-
lherme 5 (100%)
  Vila Mariana 7 (100%)
  Vila Prudente 5 (100%)

Aricanduva 3
  Butantã 1
  Campo Limpo 2
  Capela do Socorro 1
  Casa Verde 2
  Ermelino Matarazzo 1
  Freguesia do Ó/Brasi-
lândia 2
  Guaianases 2
  Ipiranga 3
  Itaim Paulista 1
  Itaquera 3
  Jabaquara 1
  Jaçanã/Tremembé 1
  Lapa 2
  Mooca 6
  Penha 2
  Perus 1
  Pinheiros 3
  Pirituba/Jaraguá 2
  Santana/Tucuruvi 4
  Santo Amaro 2
  São Miguel Paulista 1
  Sapopemba 1
  Sé 2
  Vila Maria/Vila Guilher-
me 1
  Vila Mariana 2
  Vila Prudente 2

Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMDHC 236
Em Notas 
Técnicas

Para fins desta meta, en-
tende-se por população 
em situação de vulnerabi-
lidade pessoas sob risco 
social e DE, em especial 
população LGBT, negros, 
mulheres, migrantes, po-
pulação de rua, popula-
ção indígena, crianças 
e adolescentes, jovens, 
idosos, vítimas de traba-
lho análogo à escravidão 
entre outros, inclusive 
aqueles que pertençam 
a dois ou mais destes 
grupos, entre outros. No 
balcão de atendimento 
da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e 
Cidadania (SMDHC), fo-
ram encaminhadas 75% 
das denúncias em 2016. 
Esse percentual conside-
ra pedido de orientações 
e encaminhamentos 
que obtiveram resultado 
dentro do escopo das 
demandas realizadas. Na 
maior parte das vezes, 
as demandas estão rela-
cionadas com atividades 
que não dizem respeito 
à SMDHC, mas a outros 
órgãos públicos. O desa-
fio dessa meta – garan-
tir 100% de encaminha-
mentos das denúncias 
recebidas referentes a 
populações vulneráveis – 
é manter a qualidade do 
atendimento ao mesmo 
tempo em que se amplia 
e se descentraliza signi-
ficativamente o acesso 
ao atendimento, com ga-
nhos de eficiência

Para fins desta meta, en-
tende-se por população 
em situação de vulnera-
bilidade pessoas sob ris-
co social e econômico, 
em especial população 
LGBT, negros, mulheres, 
migrantes, população 
de rua, população indí-
gena, crianças e ado-
lescentes, jovens, ido-
sos, vítimas de trabalho 
análogo à escravidão 
entre outros, inclusive 
aqueles que pertençam 
a dois ou mais destes 
grupos, entre outros. No 
balcão de atendimento 
da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos 
e Cidadania (SMDHC), 
foram encaminhadas 
75% das denúncias em 
2016. O desafio dessa 
meta – garantir 100% de 
encaminhamentos das 
denúncias recebidas re-
ferentes a populações 
vulneráveis – é manter 
a qualidade do atendi-
mento ao mesmo tem-
po em que se amplia e 
se descentraliza signi-
ficativamente o acesso 
ao atendimento, com 
ganhos de eficiência
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Eixo Secretar-
ia Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMDHC 240
Em Linhas 
de Ação - 
31.3

Divulgar o tra-
balho dos cen-
tros com a co-
munidade ao 
seu redor por 
meio de ofici-
nas temáticas 
e materiais de 
comunicação

Divulgar o trabalho dos Centros junto a comu-
nidade e a rede de serviços públicos local

Humano SMDHC 240
Em Linhas 
de Ação - 
31.7

Realizar a ma-
nutenção e 
acompanha-
mento dos 
Centros de 
Cidadania de 
modo a garan-
tir a qualida-
de do serviço 
prestado

Realizar a manutenção e acompanhamento 
dos Centros de modo a ampliar o acesso da 
população-alvo aos serviços prestados e me-
lhorar a sua qualidade

Humano SMDHC 241
Em Notas 
Técnicas

Selo incluirá 
requisitos so-
bre força de 
trabalho diver-
sa e inclusiva 
nas empresas   

• O Selo é uma política de reconhecimento de 
boas práticas de empresas em matéria de polí-
ticas inclusivas e promoção de diversidade. 
O Selo será distribuído por categorias, levando 
em conta as áreas temáticas da SMDHC . As 
categorias serão subdivididas em dimensões 
(porta de entrada, políticas internas, cadeia 
produtiva e promoção pública da diversidade). 
Recortes de marcadores sociais da diferen-
ça (raça, gênero e sexualidade) serão fatores 
transversais às categorias. 
• As empresas reconhecidas pelo Selo serão 
as empresas contabilizadas na Meta. Serão 
50 prêmios anuais previstos para 2018, 2019 e 
2020. O evento anual de premiação pretende 
ser um encontro de grande visibilidade, no qual 
as empresas poderão apresentar suas práticas 
reconhecidas. Além disso, o evento será uma 
oportunidade de avançar no debate público 
de políticas inclusivas no setor privado e dar 
visibilidade às demais iniciativas da “DiverCi-
dade” . As Coordenções temáticas da SMDHC 
terão autonomia para realizarem eventos pró-
prios.
•  As empresas cujas práticas são reconhecidas 
pelo Selo farão parte de uma rede de troca de 
experiências com encontros periódicos para 
aproximar as empresas dos programas, políti-
cas e equipamentos da Prefeitura de São Pau-
lo. A troca de experiências incentivará a adoção 
de políticas inclusivas pelas empresas, enquan-
to a aproximação com a Prefeitura fomentará a 
identificação de parcerias entre as empresas e 
a Prefeitura para promover a empregabilidade 
e empreendedorismo de pessoas beneficiárias 
de programas e políticas públicas.
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMDHC 241
Em Descri-
ção do Indi-
cador 

Número de empresas 
que façam adesão ao 
modelo de políticas 
afirmativas na Força de 
trabalho

Número de empresas 
que façam adesão ao 
modelo de incentivo de 
políticas inclusivas na 
força de trabalho e de 
promoção da diversida-
de

Humano SMDHC 241 Em Fonte

Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e 
Cidadania e Fundação 
Getúlio Vargas

Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Ci-
dadania

Humano SMDHC 242
Em Nome 
Descritivo

Implementar sistema 
de incentivo à adoção 
de politicas afirmativas 
da força de trabalho no 
setor privado

Implementar sistema de 
incentivo à adoção de 
políticas de inclusão da 
força de trabalho no se-
tor privado e de promo-
ção da diversidade

Humano SMDHC 242
Em Resulta-
dos Espera-
dos

Espera-se que popu-
lações desfavorecidas 
tenham mais oportuni-
dades de empregabili-
dade e empreendedo-
rismo

Espera-se que grupos 
em situação de vulne-
rabilidade tenham mais 
oportunidades de inclu-
são na força de traba-
lho no setor privado e 
sejam beneficiários de 
ações de promoção de 
diversidade

Humano SME 473
Em Valor 
Base - 19.4

73686 92374

Humano SME 473
Em Valor 
Base - 19.1

23394 284217

Humano SME 474
Em Unidade 
de Medida - 
21.3

% Unidade

Humano SME 474
Em Fórmula 
de Cálculo - 
21.3

Mediana da frequência 
dos alunos matricula-
dos no AEE na SRM

Soma do número de 
alunos atendidos em 
cada um dos serviços e 
apoios da educação es-
pecial

Humano SME 474
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 21.3

0,75 17580

Humano SME 474
Em Valor 
Base - 21.3

n/d 16704

Humano SME 474
Em Ano 
Base - 21.3

- 2016
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SME 475
Em Fórmula 
de Cálculo - 
22.2

(Alunos respondentes 
/ Total de alunos públi-
co alvo da prova) * 100

1) (Alunos respondentes 
do EF Regular/ Total de 
alunos público alvo da 
prova - EF Regular) * 
100, 2) (Alunos respon-
dentes da EJA / Total 
de alunos público alvo 
da prova - EJA)

Humano SMC 479
Em Descr-
ção do Indi-
cador 29.2

Variação percentual no 
número de eventos do 
Circuito Municipal de 
Cultura realizados nas 
Casas de Cultura

Variação percentual no 
número de eventos re-
alizados nas Casas de 
Cultura

Humano SMC 479
Em Fórmula 
de Cálculo 
29.2

Número final de even-
tos do Circuito realiza-
dos nas CDC - Número 
inicial de eventos do 
Circuito realizados nas 
CDC) / Número inicial 
de eventos do Circui-
to realizados nas CDC 
*100

Número final de even-
tos realizados nas CDC 
- Número inicial de 
eventos realizados nas 
CDC) / Número inicial 
de eventos realizados 
nas CDC *100

Humano SMC 480
D e s c r i ç ã o 
do Indicador 
- 30.3

Taxa percentual de 
profissionais capacita-
dos para trabalhar no 
programa Biblioteca 
Viva

Percentual de bibliote-
cas que tiveram seus 
profissionais capacita-
dos para trabalhar no 
programa Biblioteca 
Viva

Humano SMC 480
Fórmula de 
Cálculo - 
30.3

Números de profissio-
nais de atendimento 
capacitados / Número 
total de profissionais 
de atendimento *100

Número de bibliotecas 
que tiveram seus pro-
fissionais capacitados / 
Número total de biblio-
tecas *100

Humano SMC 480
Consolidado 
2017-2020 - 
30.3

100% (252 profissio-
nais)

100% (54 bibliotecas)

Humano SMC 481
Em Fórmula 
de Cálculo - 
30.8

Soma dos Pontos de 
Leitura abertos e ins-
talados "nas regionais 
que não possuem bi-
bliotecas do SMB"

Soma dos Pontos de 
Leitura abertos e insta-
lados nos distritos com 
prioridade de implanta-
ção de serviços de lei-
tura

Humano SMDHC 482
Em Valor 
Base - 31.7

12.000 15.244

Humano SMDHC 482
Em Fórmula 
de Cálculo - 
31.7

Número acumulado 
de pessoas atendidas 
pelos Centros de Aten-
dimento vinculados à 
Secretaria de Direitos 
Humanos em Cidada-
nia"

Número de atendimen-
tos realizados pela rede 
de serviços de Direitos 
Humanos com exceção 
dos Núcleos de Direitos 
Humanos
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Urbano e 
Meio 

Ambiente

SMPR-
-AMLURB

251
Em Linhas 
de Ação - 
34.8

Assinar 3 parcerias e 
acordos setoriais mu-
nicipais para implanta-
ção efetiva da logística 
reversa

Assinar pelo menos 
3 termos de compro-
missos ou adesões em 
acordos setoriais para 
implantação efetiva da 
logística reversa

Urbano e 
Meio

Ambiente
SMT

254, 289 e 
485

Em Marco 
ou Indicador 
- 35.1

Número de vias conec-
tadas a estações ou 
terminais de transporte 
público

Rede prioritária para pe-
destres estruturada

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT

254, 289 e 
485

Em Linhas 
de Ação - 
35.2

Criar manuais que defi-
nam (...)

Criar manual que defi-
na critérios de imple-
mentação e uso para os 
equipamentos para pe-
destres

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT

254, 289 e 
485

Em Marco 
ou Indicador 
- 35.2

Número de manuais 
publicados

Manual publicado

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 255

Em Tabela e 
Mapa - 35.3

Lapa 2
Penha 1 
Perus 1
A Definir 1
Pinheiros 1
São Miguel Paulista 1
Sé 5 

Lapa 2
Mooca 1
Penha 1
Santana / Tucuruvi 1
S. Miguel Paulista 1
Sé 3
A definir 1

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 256

Em Tabela e 
Mapa - 35.4

Ipiranga 1
Itaquera 1
Lapa 1
Sé 1
Vila Mariana 3

Ipiranga 1
Lapa 1
Pinheiros 1
Sé 1
Vila Mariana 3

Urbano e 
Meio Am-

biente
SMT 257

Em Tabela e 
Mapa - 35.5

Aricanduva 6
Capela do Socorro 1
Mooca 1 

Campo Limpo 2
Capela do Socorro 2
Itaim Paulista 1
M’Boi Mirim 1
Mooca 1
S. Miguel Paulista 1

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 259

Em Orça-
mento

0,3 milhões 0,58 milhão

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 259

Em Orça-
mento
Linha “Cus-
teio” coluna 
“ R e c u r s o s 
Próprios”

0,6 milhões 0,63 milhão

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 259

Em Orça-
mento
Linha “Cus-
teio” coluna 
“ R e c u r s o s 
Próprios”

15,8 milhões 18,29 milhões
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT

271, 279 e 
295

Em Linhas 
de Ação - 
37.3

Desenvolver e imple-
mentar ferramenta 
tecnológica para dis-
positivos móveis para 
avaliação consecutiva 
(…)

Desenvolver e imple-
mentar ferramenta tec-
nológica para avaliação 
consecutiva (…)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT

271, 279 e 
295

Em Linhas 
de Ação - 
37.4

Conduzir programa de 
residência de 70 proje-
tos de tecnologia (…)

Conduzir 70 projetos de 
tecnologia na área de 
transportes, mobilidade 
e segurança no trânsito 
no âmbito do Laborató-
rio de Inovação em Mo-
bilidade da cidade de 
São Paulo (MobiLab)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT

271, 279, 
295 e 486

Em Marco 
ou Indicador 
- 35.2

Número de startups in-
cubadas

Número de projetos de 
tecnologia conduzidos

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 272

Em Fórmula 
de Cálculo

{[(Percentual em 2020 
- Intervalo de Confian-
ça) - Percentual em 
2017] / Percentual em 
2017]} * 100

{[(percentual obtido 
na pesquisa de 20XX - 
margem de erro da pes-
quisa) - 36,54] / 36,54} 
* 100

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 275 e 487

Em Marco 
ou Indicador 
- 38.2

Número de estações 
implantadas

Número de bicicletas 
disponíveis no sistema

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 280

Em Descri-
ção do Indi-
cador

Somatória das dis-
tâncias percorridas 
pelos passageiros de 
transporte público co-
letivo no território de 
São Paulo, em viagens 
com origem e destino 
no município de São 
Paulo ou origem no 
município de São Pau-
lo e destino na Região 
Metropolitana, dividido 
pela população do mu-
nicípio

Distância média percor-
rida, em quilômetros e 
ao ano, por cada mu-
nícipe em viagens com 
origem e destino no 
município de São Pau-
lo (por ônibus munici-
pais ou metrô) ou com 
origem no município e 
destino na Região Me-
tropolitana de São Pau-
lo (no caso dos trens 
metropolitanos)
Indicador = (passagei-
ro*Km do Metrô) + (pas-
sageiro*km da CPTM) + 
(passageiro*km da SP-
Trans) / população do 
município de São Paulo
Obs.: passageiro*km = ∑ 
(passageiro 1 * distância 
percorrida pelo passa-
geiro 1 em Km, passa-
geiro 2 * distância per-
corrida pelo passageiro 
2 em Km, passageiro 3 
* distância percorrida 
pelo passageiro 3 em 
Km, ... passageiro n * dis-
tância percorrida pelo 
passageiro n em Km)
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 280

Em Fórmula 
de Cálculo

{ [ (pax.km de 2020) / 
hab de 2020] - [ ( pax.
km de 2016) / hab de 
2016] / [ (pax.km de 
2016) / hab de 2016] } 
. 100

 [(Indicador alcança-
do em 20XX – 2.653) / 
2.653] * 100

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 280

Em Unidade 
de Medida

pax.km / hab  km

Lê-se

O indicador de uso do transporte público é a somatória do produto de cada passageiro pela sua 
respectiva distância percorrida, em quilômetros, (pax x km total) em cada um dos três sistemas de 
transporte (ônibus municipais - SPTrans, trens metropolitanos – CPTM e Metrô) ponderada pela 
população residente na cidade de São Paulo (de acordo com projeções da Fundação SEADE). 
 pax * km é calculado para cada um dos sistemas, considerando: 1) SPTrans – Inclusão de todas as 
viagens realizadas por passageiros no sistema. 2) Metrô – Inclusão de todas as viagens realizadas 
por passageiros no sistema. 3) CPTM – Inclusão de viagens: i) com origem e destino no município 
de São Paulo; ii) com origem em São Paulo e destino em outros municípios da Região Metropoli-
tana de São Paulo, mas apenas na sua extensão percorrida dentro dos limites deste município e a 
consequente projeção da viagem de retorno, também apenas considerada a distância percorrida 
em solo paulistano. Exclusão das viagens: i) com origem e destino fora do município de São Paulo 
(consideram-se os pontos de embarque e desembarque, ainda que o trajeto passe pelo território 
paulistano); ii) origem em outros municípios e destino em São Paulo (e sua projeção de retorno), 
porque o índice tem como denominador a população residente em São Paulo, sendo incorreto, as-
sim, considerar viagens de usuários cuja origem (e residência) se dê em polos geradores situados 
em locais cuja população não está sendo considerada para relativização do índice. 4) EMTU – Ex-
clusão de todas as viagens do sistema, mesmo aquelas com origem e destino em São Paulo. Con-
sidera-se que estas representam distorção do sistema como concebido e cuja consideração para 
estabelecimento do valor base se mostraria incorreta, visto que se pretende eliminar estas distor-
ções. Ademais, a somatória das viagens realizadas pela EMTU com origem e destino em São Paulo 
representa apenas 0,53% do total de viagens geradas no município e 1,41% quando considerados 
apenas os deslocamentos por transporte coletivo (Pesquisa de Mobilidade do Metrô de 2012). 
 Portanto, Indicador = (passageiro*Km do Metrô) + (passageiro*km da CPTM) + (passageiro*km da 
SPTrans) / população do município de São Paulo
 Obs.: passageiro*km = ∑ (passageiro 1 * distância percorrida pelo passageiro 1 em Km, passageiro 2 
* distância percorrida pelo passageiro 2 em Km, passageiro 3 * distância percorrida pelo passageiro 
3 em Km, ... passageiro n * distância percorrida pelo passageiro n em Km)
 As distâncias percorridas nas viagens em cada um dos sistemas são estimadas a partir de uma 
ferramenta denominada Emme, que se constitui de um sistema completo de modelagem que pos-
sibilita gerar previsões da demanda por transportes em escala urbana, regional e nacional, que é 
usado em mais da metade das cidades mais populosas do mundo e executa alguns dos modelos 
de previsão da demanda por transportes mais complexos do mundo. O Emme calcula a distância 
que cada usuário de transporte percorre em cada modo de transporte de que fez uso, promoven-
do alocações de viagens com base na matriz de origem e destino - levando em conta o tempo de 
viagem de cada modo, custo, tempo de espera, tempo de transferência etc. A simulação é sempre 
realizada segundo a hora pico da manhã, hoje correspondente a 11% da utilização do transporte ao 
longo do dia.

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 280

Em Notas 
Técnicas

NOTA TÉCNICA
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SEHAB 304

Em Nota so-
bre a fonte 
dos recursos 
do Projeto

Este projeto depende 
de recursos de outros 
entes para a constru-
ção de 24 mil Unidades 
Habitacionais

Caso a realização deste 
projeto seja com recur-
sos próprios, o total de 
unidades previstas será 
de 6.486 unidades habi-
tacionais

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SEHAB 310

Em Linhas 
de Ação - 
44.2

Entregar títulos de ga-
rantia de direito de pro-
priedade (Termos de 
Quitação ou Contratos 
de Compra e Venda) 
para 30 mil famílias

Ofertar títulos de ga-
rantia de direito de pro-
priedade (Termos de 
Quitação, Contratos de 
Compra e Venda, ou ou-
tros instrumentos con-
tratuais) para 30.000 
famílias

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SEHAB 311

Em Fórmula 
de Cálculo

Soma das Unidades 
Habitacionais entre-
gues (por meio de pro-
gramas habitacionais e 
parcerias firmada

Soma do número de 
famílias atendidas por 
pelo menos um dos ser-
viços e ou obras que 
compõem as interven-
ções de alta, média e 
baixa complexidade, 
contando a família uma 
única vez

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMSO 333

Em Tabela e 
Mapa

Vazio na Prefeitura Re-
gional da Mooca

Valor "1" na Prefeitura 
Regional da Mooca

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMPED 341

Em Tabela e 
Mapa

São Mateus 14 São Mateus 17

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMPED 341

Em Tabela e 
Mapa

São Miguel Paulista 17 São Miguel Paulista 16

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 487

Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 38.2

2.570 25000

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 365
Em Linhas 
de Ação - 
53.3

Publicar o programa 
municipal de capacita-
ção para o mundo do 
trabalho, conduzido 
pela Fundação Paulis-
tana de Educação Tec-
nologia e Cultura e en-
volvendo atores como 
Comissão Municipal de 
Emprego, instituições 
de ensino públicas e 
privadas

Publicar o programa 
municipal de qualifica-
ção social e profissional

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 376
Em Linhas 
de Ação - 
55.13

Implantar o Sampa.Di-
gital - portal de acesso 
às compras públicas 
para empreendedores

Implantar o Sampa.Digi-
tal - portal de fomento 
ao ecossistema empre-
endedor
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 427
Em Marco 
ou Indicador 
- 69.9

Índice de Qualidade de 
Inserção

Índice de Qualidade de 
Resposta

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 500
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 58.1

100% (960) 100% (900)

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 500
Em Valor 
Base - 58.1

42% (412) 16% (150)

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 506
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 69.9

0,98 0,95

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 506
Em Valor 
Base - 69.9

94% 85%

Eixo Insti-
tucional

SMRI 405 e 392
Em Linhas 
de Ação - 
60.3

Realizar pelo menos 10 
missões ao exterior ao 
ano, com objetivo de 
promover o intercâm-
bio técnico, comercial 
e captação de recur-
sos internacionais para 
a cidade de São Paulo

Realizar pelo menos 20 
missões ao exterior ao 
ano, com objetivo de 
promover o intercâm-
bio técnico, comercial 
e captação de recursos 
internacionais para a ci-
dade de São Paulo

Eixo Insti-
tucional

SMRI 405 e 392
Em Marco 
ou Indicador 
- 60.8

Nº de ações de promo-
ção local, nacional e in-
ternacional realizadas

Nº de cidades estratégi-
cas com ações de pro-
moção realizadas

Eixo Insti-
tucional

SMJ 408
Em Linhas 
de Ação – 
64.5

Ampliar em 50% 
(30.0000) o número 
de Certidões de Dívida 
Ativa protestadas

Ampliar em 50% 
(30.0000) a quantida-
de (número) mensal de 
Certidões de Dívida Ati-
va protestadas em rela-
ção à quantidade men-
sal base de 2016

Eixo Insti-
tucional

SMJ 408
Em Tabela e 
Mapa

Percentual de Certi-
dões da Dívida Ativa 
Protestadas

Aumento percentual da 
quantidade (número) 
de Certidões da Dívida 
Ativa Protestadas em 
relação à quantidade 
mensal base de 2016

Eixo Insti-
tucional

SMJ 413
Em Linhas 
de Ação - 
65.6

Desenvolver uma rede 
de Governo Aberto 
com servidores que 
envolva todas as se-
cretarias, entes e equi-
pamentos municipais, 
para fomentar iniciati-
vas transversais de go-
verno aberto, com ao 
menos dois servidores 
por secretaria

Desenvolver uma rede 
de Governo Aberto 
composta por agen-
tes públicos municipais 
para fomentar iniciati-
vas de governo aberto, 
integrada por ao menos 
dois representantes dos 
órgãos e entidades da 
administração pública 
municipal
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Eixo In-
stitucional

SMRI 413
Em Marco 
ou Indicador 
- 65.1

Nº de reuniões realiza-
das

Nº de reuniões semes-
trais realizadas

Eixo In-
stitucional

SMRI 413
Em Marco 
ou Indicador 
- 65.2

Nº de relátorios publi-
cados

Nº de relatórios semes-
trais publicados

Eixo In-
stitucional

SMJ 414
Em Linhas 
de Ação - 
65.8

Realizar 22 diagnósti-
cos setorializados 
para mapeamento das 
bases de dados pro-
duzidas, sendo 01 por 
cada órgão da Admin-
istração Direta

Realizar 22 diagnósti-
cos setorializados para 
mapeamento das bases 
de dados produzidas, 
sendo 01 por cada Sec-
retaria Municipal

Eixo In-
stitucional

SMJ 414
Em Linhas 
de Ação - 
65.11

Oferecer 01 curso por 
trimestre de Gestão da 
Informação e Abertu-
ra de Dados Públicos 
junto à EMASP, capac-
itando no mínimo 120 
gestores e servidores 
por ano

Oferecer pelo menos 01 
curso por trimestre de 
Gestão da Informação e 
Abertura de Dados Pú-
blicos junto à EMASP, 
capacitando no mínimo 
120 servidores por ano

Eixo In-
stitucional

SMRI 501

Em De-
scrição do 
Indicador - 
60.8

Nº de ações de pro-
moção local, nacional 
e internacional realiza-
das

Nº de cidades estratégi-
cas com ações de pro-
moção realizadas

Eixo In-
stitucional

SMRI 501
Em Fórmula 
de Cálculo - 
60.8

Soma de ações de pro-
moção local, nacional e 
internacional

Soma de cidades es-
tratégicas com ações 
de promoção local, na-
cional e internacional 
realizadas

Eixo In-
stitucional

SMJ 503

Em De-
scrição do 
Indicador - 
64.5

(número de certidões 
de dívida ativa protes-
tadas/ total de cer-
tidões de dívida ativa)
x100

Aumento percentual 
da quantidade mensal 
de Certidões da Dívida 
Ativa protestadas em 
relação a quantidade 
mensal base de 2016

Eixo In-
stitucional

SMJ 503
EmFórmula 
de Cálculo - 
64.5

(número de certidões 
de dívida ativa protes-
tadas/ total de cer-
tidões de dívida ativa)
x100

[(quantidade mensal de 
certidões da dívida ativa 
protestadas no perío-
do/quantidade mensal 
de certidões da dívida 
ativa protestadas no 
ano base) – 1]x100

Eixo In-
stitucional

SMJ 503
Em Fórmula 
de Cálculo - 
66.7

24 22

Eixo In-
stitucional

SMRI 503

Em De-
scrição do 
Indicador - 
65.1

Soma das reuniões re-
alizadas por semestre

Soma das reuniões se-
mestrais realizadas nas 
Prefeituras Regionais

Anexo 2. Alterações do Programa de Metas 2017-2020



Relatório de Execução Anual – 201743

Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Eixo Insti-
tucional

SMRI 503
Em Fórmula 
de Cálculo - 
65.2

Soma dos relatórios 
publicados

Soma dos relatórios se-
mestrais publicados pe-
las Prefeituras Regionais

Eixo Insti-
tucional

SMJ 504
Em Valor 
Base - 65.13

4 Não se aplica

Eixo Insti-
tucional

SMPED 504
Em Fórmula 
de Cálculo - 
66.7

Total de secretarias 
municipais que firma-
ram acordo de coope-
ração técnica para me-
lhorar a acessibilidade 
digital de seus sites/
Total de secretarias 
municipais existentes

Total de secretarias mu-
nicipais que firmaram 
parceria para melhorar 
a acessibilidade digital 
de seus sites/Total de 
secretarias municipais 
existentes

Eixo Insti-
tucional

SMJ 505
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 67.4

183 162

Eixo Insti-
tucional

SMJ 505
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 67.6

183 83

DS/DH SMDHC 101 e 237
Em Nome 
Descritivo

Implementar balcões 
de cidadania (pontos 
de Direitos Humanos) 
em toda cidade

Implementar núcleos de 
Direitos Humanos em 
toda cidade

DS/DH SMDHC
102, 238 e 

466

Em Marco 
ou Indicador 
- 10.2

Equipes constituídas 
de acordo com crono-
grama (indicador de 
monitoramento)

Número de equipes 
constituídas

DS/DH SMDHC 102 e 238
Em Linhas 
de Ação - 
10.3

Realizar a formação 
das equipes de atendi-
mento dos balcões de 
cidadania

Realizar a formação das 
equipes de atendimen-
to dos núcleos de Direi-
tos Humanos

DS/DH SMDHC 102 e 238
Em Linhas 
de Ação - 
10.4

Implementar balcões 
de cidadania nas zonas 
da cidade por meio de 
parcerias com outros 
órgãos de atendimen-
to ao munícipe

Implementar núcleos de 
Direitos Humanos nas 
zonas da cidade por 
meio de parcerias com 
outros órgãos de aten-
dimento ao munícipe

DS/DH SMDHC 102 e 238
Em Linhas 
de Ação - 
10.5

Implementar sistema 
de agendamento para 
uso do balcão de ci-
dadania que permita 
atendimento na sua 
zona por uma equipe 
especializada

Implementar sistema de 
agendamento para uso 
dos núcleos de Direitos 
Humanos que permi-
ta atendimento na sua 
zona por uma equipe 
especializada

DS/DH SMDHC
102, 238 e 

466

Em Marco 
ou Indicador 
- 10.4

Número de balcões de 
cidadania implantados

Implementar núcleos de 
Direitos Humanos nas 
zonas da cidade por 
meio de parcerias com 
outros órgãos de aten-
dimento ao munícipe

DS/DH SMDHC
102, 238, 

466

Em Marco 
ou Indicador 
- 10.7

Índice de satisfação do 
usuário do balcão de 
cidadania

Índice de satisfação do 
usuário dos núcleos de 
Direitos Humanos
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

DS/DH SMDHC 466
Em Fórmula 
de Cálculo - 
10.3

Número total de equi-
pes de atendimento 
dos balcões de cida-
dania participantes 
das atividades de for-
mação continuada 
promovidas pela Se-
cretaria de Direitos Hu-
manos e Cidadania

Número total de equi-
pes de atendimento 
dos núcleos de Direitos 
Humanos participantes 
das atividades de for-
mação continuada pro-
movidas pela Secretaria 
de Direitos Humanos e 
Cidadania

DS/DH SMDHC 466
Em Fórmula 
de Cálculo - 
10.4

Número total de bal-
cões de cidadania im-
plantados no período 
de 2017 a 2020

Número total de núcle-
os de Direitos Humanos 
implantados no período 
de 2017 a 2020

DS/DH SMDHC 466
Em Fórmula 
de Cálculo - 
10.7

Percentual de satisfa-
ção do usuário do bal-
cão de cidadania ob-
servado

Percentual de satisfa-
ção do usuário dos nú-
cleos de Direitos Huma-
nos observado

Social SMS 86
Em Marco 
ou Indicador 
- 7.9

Taxa de parto normal 
nas maternidades sob 
gestão municipal

Proporção de parto nor-
mal nas maternidades 
sob gestão municipal

Humano SME 474
Em Descri-
ção do Indi-
cador -21.3

Frequência mediana 
dos alunos do EF ma-
triculados na Sala de 
Recursos Multifuncio-
nais

Soma do número de 
alunos atendidos por 
cada serviço e apoio da 
educação especial

Humano SMDHC 482
Em Conso-
lidado 2017-
2020 - 31.7

55.000 83.836

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 354
Em Linhas 
de Ação - 
52.1

Aumentar em 50% a 
captação de alimen-
tos junto as iniciativas 
privadas parceiras (Su-
permercados, ataca-
distas, varejistas, etc.) 
e nos espaços públicos 
(feiras livres, mercados 
e sacolões)

Aumentar em 50% a 
captação de alimentos 
junto as iniciativas pri-
vadas parceiras (Super-
mercados, atacadistas, 
varejistas, etc.) e nos 
espaços públicos (feiras 
livres, mercados e saco-
lões), entre 2017 e 2020 
em relação ao período 
2013-2016

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 452
Em Projeto  
52 - Alimen-
tando SP

Aumentar em 50% a 
captação de alimen-
tos junto as iniciativas 
privadas parceiras (Su-
permercados, ataca-
distas, varejistas, etc.) 
e nos espaços públicos 
(feiras livres, mercados 
e sacolões)

Aumentar em 50% a 
captação de alimentos 
junto as iniciativas pri-
vadas parceiras (Super-
mercados, atacadistas, 
varejistas, etc.) e nos 
espaços públicos (feiras 
livres, mercados e saco-
lões), entre 2017 e 2020 
em relação ao período 
2013-2016

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 506
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 69.9

Índice de Qualidade de 
Inserção

Índice de Qualidade de 
Resposta
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Social SMADS 128
Em Marco 
ou Indicador 
- 13.2

Indicador: Diagnóstico 
efetuado

Marco: Diagnóstico efe-
tuado

Social SMADS 128
Em Marco 
ou Indicador 
- 13.3

Marco: Unidades re-
ordenadas conforme 
diagnóstico

Indicador: Unidades re-
ordenadas conforme 
diagnóstico

Social SMDHC 131
Em Marco 
ou Indicador 
- 14.1

Nº de participantes 
concluintes

Número de idosos con-
cluintes dos cursos da 
UAPI

Social SMS 458
Consolidado 
2017-2020 - 
3.2

41,70% 50%

Social SMS 462
Em Frequ-
ência - 6.6

Ano Anual

Social SMS 463
Em Valor 
Base - 7.9

66,2 66,20%

Social SMS
63; 65; 71; 
73; 80; 83; 

90;92

Em Marco 
ou Indicador 
- 4.6

Percentual de UBS co-
bertas por Teleconssul-
tores

Número de UBSs cadas-
tradas no Telessaúde

Social SMDHC 469
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 14.1

Nº de participantes 
concluintes

Número de idosos con-
cluintes dos cursos da 
UAPI

Humano SME
172; 185; 
198; 209

Em Marco 
ou Indicador 
- 23.6

Porcentagem de POEIs 
(...)

Porcentagem de POIEs 
(...)

Humano SME 207 Em 21.1 21.1 22.1

Humano SME 207 Em 21.2 21.2 22.2

Humano SME 207 Em 21.3 21.3 22.3

Humano SME 207 Em 21.4 21.4 22.4

Humano SME 207 Em 21.5 21.5 22.5

Humano SME 214
Em Marco 
ou Indicador 
- 26.2

Porcentagem de POEIs 
(...)

Porcentagem de POIEs 
(...)

Humano SME 473
D e s c r i ç ã o 
do Indicador 

19.2 19.4

Humano SMC 223 Em 29.6
Sem icone de partici-
pação popular

Com ícone de participa-
ção popular
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMC 223 Em 29.8
Sem ícone de regiona-
lizado

Com ícone de regionali-
zado

Humano SMC 223
Em Linhas 
de Ação - 
29.1

Requalificaçãode Requalificação de

Humano SMDHC 239
Em Situação 
Encontrada

(...) sendo 3 voltados à 
Promoção da Igualda-
de Racial (…)

(…) sendo 3 Centros de 
Referência de Promo-
ção da Igualdade Racial 
(…)

Humano SMDHC 240
Em Linhas 
de Ação - 
31.6

Ampliar em 3 unidades 
os Centros de Promo-
ção da Igualdade Ra-
cial

Ampliar em 3 unidades 
os Centros de Referên-
cia de Promoção da 
Igualdade Racial

Humano SMDHC 240
Em Linhas 
de Ação - 
31.2

Formar as equipes dos 
centros existentes em 
relação a melhoria de 
processo de aumento 
de eficácia no atendi-
mento

Formar as equipes dos 
Centros existentes em 
relação à melhoria do 
serviço e aumento da 
eficácia no atendimento

Humano SMDHC 451

Em Projeto 
31 - Centros 
de Cidada-
nia

Ampliar em 3 unidades 
os Centros de Promo-
ção da Igualdade Ra-
cial

Ampliar em 3 unidades 
os Centros de Referên-
cia de Promoção da 
Igualdade Racial

Humano SMDHC 481
Em Fórmula 
de Cálculo - 
31.2

Número acumulado de 
equipes dos centros 
de atendimento vincu-
lados (…)

Número acumulado de 
equipes dos Centros de 
atendimento vinculados 
(…)

Humano SMDHC 482
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 31.6

Número de Centros de 
Promoção da Igualda-
de Racial entregues

Número de Centros de 
Referência de Promo-
ção da Igualdade Racial

Humano SMDHC 482
Em Fórmula 
de Cálculo - 
31.6

Número acumulado de 
Centros de Promoção 
da Igualdade Racial 
implantados no perío-
do

Número acumulado de 
Centros de Referência 
de Promoção da Igual-
dade Racial implanta-
dos no período

Humano SME 473
Em Linha de 
Ação Rela-
cionada

19.2 19.4

Humano SME 476
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 23.6

% de POEIs do EF (…) % de POIEs do EF (…)

Humano SME 476
Em Fórmula 
de Cálculo 
-23.6

% (POEIs do EF (…) / 
Total de POEIs (…)

POIEs do EF (…) / Total 
de POIEs (…)

Humano SME 477
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 26.2

% de POEIs (…) % de POIEs (…)

Humano SME 477
Em Fórmula 
de Cálculo 
-26.2

POEIs dos CEUS (…) / 
Total de POEIs (…)

POIEs dos CEUS (…)  / 
Total de POIEs (…)

Humano SMC 480
Em Valor 
Base - 29.9

112 108
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Humano SMC 480
Em Valor 

Base - 30.1
Três bibliotecas (5,55%) Sete bibliotecas (13%)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 23

Em Projetos 
Associados

35 Pedestre Seguro - 
vinculado à meta 27

35 Pedestre Seguro - 
vinculado à meta 26

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 252

Em Des-
crição do 
Indicador

O indicador considera 
óbitos ocorridos até 
30 dias após o aciden-
te de trânsito e a média 
de ocorrências nos 12 
meses anteriores.

O indicador considera 
óbitos ocorridos até 30 
dias após o acidente 
de trânsito e o total de 
ocorrências nos 12 me-
ses anteriores

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 270

Em Situação 
Encontrada

O MobiLab - Labora-
tório de Mobilidade 
Urbana e Protocolos 
Abertos (…)

O MobiLab - Laborató-
rio de Inovação em Mo-
bilidade da cidade de 
São Paulo - é (…)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 272

Em Des-
crição do 
Indicador

(…) acrescido de 2,5% 
pontos percentuais de 
oscilação para mais ou 
menos referentes ao 
intervalo de confiança 
da pesquisa.

(…) acrescido de 2,5 
pontos percentuais, re-
ferentes à margem de 
erro da pesquisa.

Urbano e 
Meio Am-

biente
SMT 275

Em Linhas 
de Ação

382 38.2

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 275

Em Linhas 
de Ação - 

38.3

(…) visando a atingirum 
índice de conectivida-
de de 90%.

(…) visando atingir um 
índice de conectividade 
de 90%

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 286

Em Situação 
Encontrada

(...) Atualmente, a con-
tratação para o sub-
sistema local é suprida 
por meio de contratos 
emergenciais e a con-
tratação do subsiste-
ma estrutural encon-
tra-se próxima de seu 
término de renovações 
contratual públicos e 
acessibilidade na cida-
de, devem ser vistos 
como ações funda-
mentais para melhorar 
a mobilidade urbana 
em São Paulo.

(...) Atualmente, a con-
tratação para o sub-
sistema local é suprida 
por meio de contratos 
emergenciais e a con-
tratação do subsistema 
estrutural encontra-se 
próxima de seu prazo 
máximo de prorroga-
ções contratuais permi-
tidas, o que traz à tona a 
urgência e importância 
da condução da nova 
licitação do transporte 
público municipal.

Urbano e 
Meio

Ambiente
SMT 286

Em Resulta-
dos Encon-

trados

Espera-se, com o novo 
contrato de concessão 
(…)

Espera-se, com os no-
vos contratos de con-
cessão (…)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMT 296

Em Notas 
Técnicas

Para os cálculos do va-
lor base, foi utilizado 
o número de frota em 
junho de 2017 (14.452 
ônibus).

Para os cálculos do va-
lor base, foi utilizado o 
número da frota em de-
zembro de 2016 (14.462 
ônibus)

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMSO 327

Em Ícone - 
47.4

Regionalizado Regionalizável
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Urbano e 
Meio

 Ambiente
SMSO 327

Em Ícone - 
47.5

Sem ícone de regiona-
lização

Ícone: Regionalizado

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMPED 494

Em Linha de 
Ação Rela-
cionada

46.4 49.4

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMPED 494

Em Valor 
Base - 49.2

0,0% 0

Urbano e 
Meio 

Ambiente
SMPED 494

Em Fonte - 
49.1 ao 49.7

Fonte: Secretaria Mu-
nicipal da Pessoa com 
Deficiência e Mobilida-
de - SMPED

Fonte: Secretaria Mu-
nicipal da Pessoa com 
Deficiência – SMPED

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 353
Em Situação 
Encontrada

(…) pesquisas amos-
trais com a Escala Bra-
sileira de Insegurança 
Alimentar (…)

(…) pesquisas amostrais 
como a Escala Brasileira 
de Insegurança Alimen-
tar (…)

Econô-
mico e 
Gestão

SMTE 367
Em Situação 
Encontrada

Já em 2014, a taxa de 
evolução (…)

Em 2014, a taxa de evo-
lução (…)

Econô-
mico e 
Gestão

SMIT 372 e 373
Em Projetos 
da Meta 40

54. Empreenda Fácil 55. Empreenda Fácil

Institucio-
nal

SMJ 410
Em Notas 
Técnicas

(…) segudo critérios 
de acessibilidade para 
pessoas com deficiên-
cia.

(…) segundo critérios de 
acessibilidade para pes-
soas com deficiência.

Institucio-
nal

SMJ 414
Em Marco 
ou Indicador

Indicador: Nº de dig-
nósticos setorializados

Indicador: Nº de diag-
nósticos setorializados

Institucio-
nal

SMJ 414
Em Linhas 
de Ação - 
65.9

(...)
b) realização de 06 
eventos ‘LAI com Di-
reitos Humanos e Polí-
ticas Públicas Setorais’, 
capacitando socieda-
de civil para a reali-
zação de pedidos de 
acesso à informação 
destinados a determi-
nado assunto ou políti-
ca pública; 
c) realização de 06 
eventos ‘Café Hacker’ 
para que sociedade 
civil e empresas inte-
ressadas desenvolvam 
bases de dados aber-
tas sobre determinado
assunto ou política pú-
blica.

(...)
b) realização de 06 
eventos ‘LAI com Direi-
tos Humanos e Políticas 
Públicas Setoriais’, ca-
pacitando a sociedade 
civil para a realização de 
pedidos de acesso à in-
formação. 
c) realização de 06 
eventos ‘Café Hacker’ 
para que a sociedade 
civil utilize bases de da-
dos abertos sobre de-
terminado assunto ou 
política pública.
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Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Institucio-
nal

SMJ 414
Em Linhas 
de Ação - 
65.10

Institucionalizar Po-
lítica Municipal de 
Transparência e Dados 
Abertos.

Institucionalizar a Políti-
ca Municipal de Trans-
parência e Dados Aber-
tos.

Institucio-
nal

SMJ 414
Em Marco 
ou Indicador

Marco: Publicação de 
Decreto Municipal de 
Transparencia e Dados 
Abertos

Marco: Publicação de 
Decreto Municipal de 
Transparência e Dados 
Abertos

Institucio-
nal

SMJ 420
Em Linhas 
de Ação

67.5 Desenvolver Ouvi-
dorias Setoriais (…)

67.5 Desenvolver as Ou-
vidorias Setoriais (…)

Institucio-
nal

SMJ 420
Em Linhas 
de Ação

67.7 Regulamentar Ou-
vidorias Setoriais

67.7 Regulamentar as 
Ouvidorias Setoriais

Institucio-
nal

SMPR 431
Em Meta - 
52

Sem icone de regiona-
lizável

Com ícone de regionali-
zável

Institucio-
nal

SMPED 504
Em Fonte - 
Projeto 66

Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiên-
cia e Mobilidade - SM-
PED

Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência 
– SMPED

Institucio-
nal

SMPED 504
Em Descri-
ção do Indi-
cador- 66.2

Percentual dos even-
tos previstos realizados

Nº de eventos realiza-
dos

Institucio-
nal

SMPED 504
Em Unidade 
de Medida - 
66.2

% unidade

Institucio-
nal

SMPED 504
Consolidado 
2017-2020 - 
66.2

1 2

Institucio-
nal

SMPED 504
Consolidado 
2017-2020 - 
66.6

1 100%

Institucio-
nal

SMPED 504
Consolidado 
2017-2020 - 
66.7

5,01 50%

Institucio-
nal

SMPED 504
Em Descri-
ção do Indi-
cador - 66.8

Quantidade de selos 
emitidos para o setor 
privado

Percentual de selos 
emitidos para o setor 
público e/ou privado

Institucio-
nal

SMPED 504
Unidade de 
medida - 
66.8

unidade  %

Institucio-
nal

SMPED 504
Fórmula de 
Cálculo - 
66.8

Número de selos con-
cedidos para o setor 
privado por ano

Total de selos emitidos 
para o setor público e/
ou privado por ano/ To-
tal de solicitações apro-
vadas

Institucio-
nal

SMPED 504
Valor Con-
solidado - 
66.8

30 100%
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Relatório de Execução Anual – 201750

Eixo Secretaria Página(s) Referência Onde se lê Lê-se

Institucio-
nal

SMRI
26, 403, 

404 e 405
Em Descri-
ção da Meta

Aumentar em 10% (R$ 
1,17 bilhão) o valor acu-
mulado de Investimen-
to Estrangeiro Direto 
em relação aos últimos 
quatro anos.

Aumentar em 10% (US$ 
1,17 bilhão) o valor acu-
mulado de Investimen-
to Estrangeiro Direto 
em relação aos últimos 
quatro anos.

Outros - 6
2ª Linha do 
1º parágrafo 

11 Metas 10 Metas

Outros - 11

No quarto 
período do 
segundo pa-
rágrafo

As sugestões e co-
mentários sobre proje-
tos estavam (...)

As sugestões e comen-
tários sobre os projetos 
estavam (...)
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